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“parte da imprensa pariziense ajudou-as com 


XIV ANNO | 


Correspondencia estrangeira 


Tendo ido a Londres, com demora de oito 
dias, o nosso correspondente em Pariz, soli- 
citou de um amigo, membro do jornalismo 
francez, o desempenho, n'esta semana, do seu 
compromisso coma mossa folha, E” por isso 
que esta correspondencia vai firmada pelo 
snr. Achilles Arnaud, redactor da «Opinião 
Nacional» de Pariz, e não pelo snr. Révoil. 


 PARIZ 15 DE MAIO 


A paz, que desde a reunião da conferen- 
cia de Ldadras não era senão uma esperan- 
ça arrojada, é uma verdade official desde se- 
gunda-feira. Annunciou-a o snr. de Moustier, 
primeiro“no 'senado, depois no corpo legisla- 
tivo. Essa communicação do governo, que 
uma nota inserta no domingo no «Monitor» 
já havia feito presentir, é um documento mui- 
to importante, não só para a França e para 
a Prussia, mas para toda a Europa (+). Me- 
rece ser reproduzido por inteiro, porque, co- 
mo disse o ministro, é a primeira vez que a 


reunião de uma conferencia, em lugar de se- 


guir a guerra e de limitar-se a sanecionar- 
lhe os resultados, conseguiu prevenil-a e con- 
servar 4 Europa os beneficios da paz. Por- 
que não tem sid assim ? E porque 
não ha-de-ser sempre assim no futuro 2: 0 
sangue humano e o, bem dos povos valem bem 
o trabalho que possam ter os diplomatas ante 
bellum. nas? ? 


Com muita razão assignala a communi-| 
cação governamental as novas tendencias que 


prevalecem cada vez mais no mundo, e com 
que devem folgar os amigos:do progresso pa- 
cifico e da civilisação. O governo de Napo- 
leão III provou mais vma vez que a ultima 
victoria era sempre da opinião publica, por- 
que não ignorava quantos protestos origina- 
va uma guerra coma Allemanha entre aquel- 
les a quem se dá o nome de «sectarios da Li- 
ga da paz». Este partido, completamente no- 
vo em França, em um paiz onde as ideias 
bellicosas são sempre as predominantes, usou 
do direito de petição e de discussão para fa- 
zer ouyir à sua voz. Múrmente as corpora- 
ções obreiras mostraram-se devéras oppostas 
a qualquer projecto de conflicto armado. Uma 


a publicidade, e o facto veio confirmar a es- 


- perança que haviam posto em uma concilia- 


ção amigavel. 

O partido da guerra, zeloso pela suprema- 
cia militar da França, desejoso de completar 
a unidade do paiz com a incorporação das 


“provincias do Rheno, e detestando sobrema- 


neira os tratados de 1815 que diminuiram 
territorialmente a França, queriam a guerra) 

ao nte 
ro 


=. Eça Es 


Allemanha assignalou & attenção da Europa, 


e q por seus engrandecimentos e por sua 
ambição inquieta os patriotas, que antes de 


“e; -vouta 


zes. aMItens mm DES 

Este partido não ficou satisfeito com o re- 
sultado das aonferencias. Esperow até ao ul- 
timo momento que surgisse algum incidente 


que rompesse as negociações. Enganou-se e 


“recebeu a noticia da-paz consolidada como se 


lhe noticiassem uma calamidade publica. As- 
sim, em quanto os da Liga da paz dão para- 
bens ao governo por haver comprehendido 
que a posse do Luxemburgo c da sua forta- 
leza não valia os milhões eo sangue que uma 
guerra custaria à Europa, o partido da guer- 
ra queixa-se do soberano, dizendo que humi- 
lhou-a França, e que, depois de ter obtido 
do rei da: Hollanda o Luxemburgo, se con— 
tenta com a evacuação e com o desmantela- 
mento da fortaleza. o! 

São essas as duas correntes que se teem 
feito sensiveis desde segunda-feira, desde que 


(*) Este importante documento irá em seguida 
a esta correspondencia . . 
AS dd Pop 


TE e E MT TT A RA ii am ti tm 


REVISTA GEOGRAPHICA 


Uma carta de Chappel relativa 4 vingem de Hall 
ás regiões arcticas—A obra de Quatrefages inti- 
tulada «Les Polynesiens et leurs migrations. 


“ 
- 


Damos fra” presente revista o texto com- 
pleto d'uma canta interessantissima relativa á 
viagem de Hall ás regiões arcticas. Toi diri- 
gida a Griunel, de New-York, por Richard 
Chappel, de New-London, com data de 16 de 
novembro de 1866... 


«Meu caro amigo.—O vaporsinho baleei- 
ro «Pioneer», commandado por Ebenezer 
Morgan, chegou hontem aqui com proceden- 
cia dos mares do norte, O navio havia encon- 
trado Hall; como, porém, não trouxe: carta 
alguma deste explorador dos mares polares 
para os seus-amigos dos Estados-Unidos, re- 
metto-vos a relação do capitão Morgau respei- 
tante ao seu encontro com Hall, e aos magni- 
ficos resultados que hão alcançado às suas in- 
vestigações entre os habitantes da costa N.O. 
de bahia de Hudson. Em 26 de julho ultimo o 
«Pioneer» abordou a Repulse-Bay, ao norte 
dorio Welcome. Foi all que encontraram 
Hall com o seu bando de esquimaus. Todos 
gozavam de boa saude e n'esta epocha oecu- 
pavam-sé ná pesca. Os dous fieis companhei- 
ros, os esquimaus Yoe e Haunah, bem conhe- 
cidos de vós, constituem" com alguns indige- 
nas a,familia ow cortejo do explorador, que 
não tinha branco algum na sua companhia, 
Ficou satisfeitissimo em-tornar a vêr pessoas 
coma, RENA habituado a, praticar, e em 
saber noticias do paiz; Affeito completamente 
ao genero de vida dos esquimaus, havendo 
podido com os seus recursos alcançar um 
abastecimento de alimentos, havia conseguido 
passar mui commodamente durante o inver- 
no. No outomnó preterito tinha morto uma 
baleia; e uma outra durante o verão. Os ran- 
giferos eram abundantissimos. Tinha estabe- 


PORTO — trimestre E 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 zéis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


foi annunciado que a conferencia de Londres |: 


viera a dar em uma solução pacifica. E pas- 
sa-se nos grandes corpos do Estado o mesmo 
que no publico. Notei que o effeito produzido 
pela communicação official não foi no senado 
o mesmo que na camara electiva. No senado 
foi geralmente approvado o proceder do 'go- 
verno, mas no palacio Bourbon foi ouvido o 
documento no meio do maior silencio. Nem 
um signal de approvação, nem um brado de 
applauso. As tribunas publicas fizeram como 
os deputados. Não deram signal de vida. 

A opposição, pela bocca do snr. Julio Fa- 
vre, pediu a communicação das peças diplo- 
maticas, e tendo respondido o snr. Rquher 
que essa communicação seria feita logo de- 
pois da ratificação do tratado, pareceu que a 
maioria queria esperar explicações novas. 

Depois da sessão, as conversações foram 
muito animadas, e, se se der credito ao que 
se diz, suppõe-se que a dignidade da Fran- 
ça não deve ser sómente sustentada em to- 
da'a sua altura pelas decisões da conferen— 
cia, mas tambem pela circumspecção do paiz 
e dos grandes poderes publicos. 

Na presença d'esta situação que se divi- 
de em duas correntes, como já disse, o go- 
verno do: imperador terá de dirigir a sua 
politica. Como correspondente consciencioso 
e imparcial, devo assignalar esta situação que 

ai necessariamente accentuar-se em um dos 

entidos. Os acontecimentos ulteriores de- 
monstrarão para que prato da balança deve- 
rá a sabedoria politica deixar pender as suas 
inspirações, vp 
Os amigos da paz folgaram com as pala- 
vras proferidas por lord Stanley antes do 
encerramento da ultima sessão das conferen- 
cias. O ministro inglezappellou para os sen- 
timentos elevados dos diversos representan- 
tes dr Europa, e pediu-lhes que empregas- 
sem todara sua influencia para se alcançar 
um desarmamento geral. Não seio que a es- 
ta proposta responderam os embaixadores da 
Russia, da Prussia e de França, mas estou 
convencido de que, se lord po se diri- 
giu separadamente a cada um d'elles, todos 
responderam: «Eu quero, mas comece o nos- 
so visinho.» Ninguem quererá tomar uma 
iniciativa tão arriscada, sobretudo quem tem 
fronteiras que tocam'nas da Prussia, e quem 


conhece o amor das incorporações que é par- 


ticular a esta potencia desde a victoria de 
Sadowa. 


gresso. O rei dos belgas, que fez tudo o que 
pôde para conciliar a França e a Prussia, 
chegou hontem aqui com a rainha. À rece- 
pção foi solemne. O imperador quiz testemu- 
nhar assim ao povo o reconhecimento que 
lhe inspiravam os passos dados «por Leopol- 
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[0] principe de Galles, o herdeiro presum- 
ptivo da coroa de Inglaterra, tambem está 
em Pariz, e assegura se que foi portador de 
uma carta autographa da râinha Victoria, 
sua mãi, &o imperador Napoleão. 
-À rainha de Portugal tambem quiz ver 
Pariz durante a exposição. Mostra-se em to- 
da aparte, e assistiu no domingo ao sarau 
da princeza Mathilde. Depois da, sua ida á 
Italia, onde vai assistir ào casamento de seu 
irmão, esperamos tornar a vel-a acompanha- 
da do regio esposo. Este regresso verificar- 
se-ha provavelmente no mez de junho, na 
epocha em que o rei da Prussia e o czar Ale- 
xandre virão visitar a exposição, assim como 
o rei da Italia. UR 

“ Ses por conseguinte, se tem a intenção de 
reunir um congresso de soberanos para se pôr 
definitivo atalho às questões que podem ain- 
da inquietar os Estados europeus, nada será 
mais facil. Os augustos negociadores só terão 
de reunir-se nas Tulherias ou em Versalhes, 
para lançarem as bases de uma nova legis- 
lação internacional, na qual a solidariedade 
dos povos os ponha para sempre a salyo de 
ambições particulares. 

| 


O zõíõmõmãÃã 


lecido grande numero de depositos, alguns 
dos quaes muito no sertão, afim de facilmente 
os E quando elles houvesse mister. 

Na primavera passada Hall dirigiu uma 
exploração para o lado do norte, até Com- 
mittee-Bay e King-William's-Land; achou 
porém os indigenas tão traiçoeiros e ciosos, 
que forçado foi a regressar quando se acha- 
ya a 100 milhas (160 kilometros) do termo 
da viagem. Esta animosidade, este rancor 
existem entre as diversas familias e tribus 
dos esquimaus, as quaes usam todas, em 
secreto, d'armas, e não hesitam, por um in- 
súlto real ou suppositicio, trucidarem-se re- 
ciprocamente. Alguns ameaçaram Hall com 
a morte e á sua comitiva; conseguintemen- 
te voltaram todos para traz. | 

Hall. colligiu avultado numerô de vesti- 
gios da expedição de Franklin, e alguns do- 
cumentos importantes, que elle presupõe ha- 
ver sido eseriptos pelo capitão Crozier. Foi 
informado relativamente ao lugar d'outros 
objectos (que está decidido a obter), pensan- 
do queelles serio, por certo, de ponderosa 
importancia para aclarar o mysterio da sor- 
te dos miseros sobreviventes do «Erebus» e 
do «Terror». Hall trabalha incessantemente 
em ampliar o numero de esclarecimentos, € 
como o fim das suas pesquizas é já, hoje, co- 
nhecido dos indigenas, recebe constantemen- 
te novos indícios e provas para m'ellas estri- 
bar os factos precedentemente observados. 

Entre varias cousas teve conhecimento: 
do local onde estava uma embarcação derru- 
bada, e Sha ual se acham sepultados os 
cadaveres de 17 a 25. brancos que tem ós 
pés e as mãos cortadas. Declaram os esqui- 
maus que não são elles os authores d'esta 
mutilação, a qual deve ser imputada aos 
naufragos, E” tradição entreos esquimaus 
que rebentára uma revolta nos sobreviventes 
que tentaram chegará bahia de Hudson, e 
que todos, com excepção de tres, foram as- 
sassinados (1) e que estes tres ficaram entre 


(1) Esta narração dos esquimaus afigura-se 


me um tanto inverosimil. 


Os optimistas erparao muito de um con-|. 
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PROPRIETARIOS H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


. “ - . es . “ . . 14500 . DO ES 
PROVINCIAS (franco) — trimestre. . . 2 2 0... 18% | Era 
BRAZIL — semestre . .. ; auto Ee * e Mesa 


Formai, oh povos, uma santa alliança, 
E uns a outros da, emfim, a mão, 


disse Beranger, o nosso cancionista nacional. 
O momento não poderia ser mais bem esco- 
lhido para se levar ao estado de verdade per- 
manente um desejo que debalde teem até hoje 
formulado os amigos da humanidade. Se a 
influencia de Napoleão III chegasse a fazer 
sahir de um congresso de soberanos, reuni. 
dos em Pariz, a paz európêa, estou conven- 
cido de que todos os povos, e mesmo a Fran- 
ço, o achariam maior do que o Napoleão que 
a historia appellidou Grande. ; 
Quando se sabe que grande valor dá o 
imperador á reunião de um congresso, e que 
já os seus esforços teem tendido a estabele- 
cer-se um accordo entre os soberanos da Eu- 
ropa, pode-se ter confiança na sua perseve- 
rança, que não deixará passar a occasião of- 
erecida pela exposição universal. Se o con- 
gresso não se verificar, não será sua a cul- 
pa. À mais tenaz resistencia virá certamen- 
te da Prussia que, pósto que largamente en- 
grandecida pela conquista do. Hanover, da 
Hesse, de Francfort, posto que fortalecida 
pela Saxonia e pelos Estados do Sul, ainda 
sonha com a conquista da Hollanda, e com 
a das provincias allemãs pertencentes á 
Austria, e conta com tomar um dia à Li- 
thuania á Russia, a pretexto de que os li- 
thuanios são uma colonia allemã. 
Será difficil fazer entrar na rasão a am” 
bição prussiana que vê uma incorporação 
fazer em toda a parte onde se come um 
prato de empada de hortaliça, e onde se be- 
be um copo de cerveja állemã. Ora, nós já 
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não estamos no tempo de Carlos V e de Na- 
poleão.I, quando a ambição de um homem 
podia pôr omundo a ferro e fogo. Chega- 
mos a uma epocha em que começamos 4 com- 
prehender que vale mais dar força à terra 
com guano ou detritos vegetaes do que com 
sangue humano. Por fim de contas, em que 


veio a dar tudo isso? A Hespanha é hoje 


o '. 


mais poderosa por ter outr'ora dado leis ao 
mundo velho e ao mundo novo? Por ven- 
tura o radiar intellectual da França não te- 
ria produzido resultados mais efficazes se 
não tivesse sacrificado tanto e por tanto tem- 
po ao. espirito militar? Veja-se o que nos 
custa e o que nos tem custado a desgraçada 
fsnedaço do Mexico. Felizmente já de lá 
voltaram á, patria os nossos soldados. 


ainda tudo, porque, se a voz publica diz a 
verdade, deram-se lá certos escandalos cujo 
desfecho fez aqui alta impressão. Diz-se en 
toda a cidade de Pariz que o ex-ministro da| 
guerra, marechal Randon, está encerrado na 
torre de Vincennes por paes tio gra- 
ves que nem quero repetilias aqui. Essas 
decdenções corpiraNênd ideia medindo 
litares e fazendarias que teem relação com a 
expedição, medidas que, segundo o que cons- 
ta, pozeram em tal desordem a organisação 
do nosso exercito que, quando se tratou de 


pôr em estado de guerra os batalhões fran- 


cezes e de mandal-os para a fronteira de Les- 
te, não se poderam reunir senão regimentos 
incompletos e acharam-se quasi todas as pra- 
ças desarmadas. Foi precisa toda a energica 
actividade do marechal Niel para dar ás nos- 
sas praças fortes consideraveis abastecimen- 
tos, e concentrar 200:000 homens sobre o 
Rheno.. Tudo isto foi feito em um mez. E” 
verdade que se trabalhou de dia e de noute. 
as emfim, a criminosa negligencia do ma- 
rechal Randon teria podido ser funesta á 
França sea guerra fosse declarada logo que 
surgiu a questão do Luxemburgo, e se hou- 
vera sido preciso que os nossos soldados lu- 
ctassem com prussianos armados de espin- 
garda de agulha quando nem uma das nos- 
sas companhias tinha ainda a espingarda 
Chassepot. + R 
Agora está tudo remediado. Os quadros 
estão completos, e no fim do mez os armeiros 


os indigenas e se esforçaram por irem para 
lado dos estabelecimentos dos brancos, mas 
que succumbiram antes de terem podido a 
elles aportar. 

O capitão Morgan proveu Hall de tudo 
que carecesse, e diz que dous outres navios 
baleeiros hybernarão em Repulse-Bay. 

Hall testemunhou a sua gratidão e diri- 
giu os seus comprimentos áquelles que, no 
seu paiz, o auxiliaram a executar os proje- 
ctos de exploração. Affirmou elle que estava 
firmemente resolvido.a proseguir o seu in- 
tento, e, se o fosse possivel, sem despeza 
mui consideravel, e a terminar a expedição 
no fim do anno proximo futuro. 

O seu grande plano é organisar uma pe- 
quena comitiva de seis ou oito brancos, bem 
armados, que o acompanhariam, e com a qual 
marcharia em segurança para os fins ultimos 
dos seus mais ardentes votos. E” mui pro- 
vavel que aquella escolta se possa recrutar 
nas equipagens dos navios que hybernarão 
em Repulse-Bay. 

- Hall devia enviar pelo «Pioneer» muitas 
relíquias, o seu jornal e cartas. O navio ti- 
nha estado cerca do 50 milhas dalli, para 
buscar um melhor ponto para pesca com a 


AR RETRO 
E” quanto ao Mexico, nem nós sabemos 


qe "TERÇA-FEIRA 21 DE MAIO DE 1863 


de França € estrangeiros terão já entregado 
500:000 armas de carregar pela culatra. Com 
isto estamos preparados para o que possa vir. 


vernos não nos dê occasião de empregarmos 
os nossos homens, nem as nossas espingar- 
das. O que Pariz pede é que o deixem gozar 
e fazer vgpodi ia à sua EXpo- 
sição universal, Conta-se-com a paz pelo me- 
nos até abril. "Se se de “credito ás folhas al- 
lemãs de hoje, que, diga-se de passagem, se 
apresentam todas com mau humor de cão de 
fila, a transacção (assim chamam ao tratado 
de paz) a transacção feita em Londres encon- 
tra o mais vivo descontentamento além do 
Rheno. Consideram esta paz como um simples 
armistício, como um re 
falta para que lhe deem O nome de paz doen- 
tia, que foi como baptisaram a de Praga. 
Creio que o tempo, fazendo reflectir os 
nossos bons amigos allemães, lhes fará com- 
prehender um pouco melhor o alcance das 


conferencias de Londres, e de hoje a alguns 
mezes não hão-de desconhecer a influencia 
das grandes potencias que fizeram da ques- 
tio do Luxemburgo uma questão curopêa ao 
passo que os prussianos queriam encerral-a 
nos limites de um litígio nacional. Verão 
com todos os homens de bom senso que é es- 
se um principio que promette, e que à con- 
ferencia de Londres é um passo dado para 
o congresso proposto pelo imperador Napo 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . 40 réis 7 ; 
Repetições . . cu e gw o co ovo es dijo o ND: » N =4 5 
Annuncios de sabida de navio, cada um . +... . 120 » “ 

Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 

bem como as'publicações litterarias - 


compativel com a nossa segurança e à nossa digni- 
dade, que os gabinetes nos recommnendassem como 


propria para consolidar a paz europêa. 


Seria pouco tudo quanto se dissesse de louvor 
Bom será, porém, que a sabedoria dos go-|ao espirito de imparcialidade e sincero desejo que 

mostraram as potencias de chegarem, por uma con- 
venção equitativa e honrosa, ao fim dos seus es- 


forços. 

Depois de trocadas as ratificações, o governo 
publicará o texto do tratado que acaba de ser assi- 
gnado; mas póde desde já indicar as principaes dis- 
posições. 

O preambulo d'este acto diplomático expõe que 
o rei dos Paizes Baixos, gran-duque do Luxembur- 
go, tomando em consideração a mudança-operada 
na situação do gran-ducado em consequencia da dis- 
solução dos laços que o uniam á antiga Confedera- 
ção germanica, convidou o imperador da Austria, 0 
rei dos belgas, o imperador dos francezes, a rainha 
da Gram-Bretanha, o rei da Prussia e o imperador 


ferencia em Londres, para se entenderem com os 
plenipotenciarios do rei gran-duque sobre as novas 
convenções que cumpria fazer no interesse geral da 
paz, , 
Os soberanos-acceituram esse convite e resolve- 
ram de commum accordo responder ao desejo que o 


[rei da Ttalia manifestou de tomar parte em uma de- 


liberação que devia offerecer novo penhor de segu- 
rança á conservação do repouso geral. 
O gran-dugue declarou-que conserva os laços 


Esta declaração foi acceite e tomou-se nota d'ella. O 
gran-ducado foi declarado Estado neutro, e a sua 
neutralidade: foi collocada sob'a sancção da garan- 
na colleetiva das potencias signatarias, á excepção 
da Belgica, que é tambem Estado neutro, 

* Foi convencionado, além d'isso, que a cidade de 
Luxemburgo deixará de ser uma cidade fortificada, 
e que cabe só ao rei grau-duque ter alli a força ar- 
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“MINISTERIO DA FAZENDA . 

Annuncio para a arrematação, no dia 27 de ju- 
nho proximo, perante o thesouro publico, de bens 
comprehendidos nas leis da desamortisação, situa- 
dos no districto de Coimbra. É 

—Relação dos despachos effectuados por decre- 
tos do mez de abril passado. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decretos fazendo varios despachos para o ul- 
tramar. ; 


NOTICIARIO 


Reunião. —Houve no domingo no sa- 
ão do Corpo da Guarda uma remnião de ar- 


temporario. Pouco | da Russia a reunirem os seus representantes em con- |tistas é operarios; a fim de lhes ser lido e 


submettido à sua approvação um projecto 
de representação 4 camara dos deputados, 
pedindo que não seja approvado o tratado 
de commercio com a França, sem que pri- 


meiro se proceda a um inquerito industrial | 


e aos mais estudos correspondentes. 
Occupou a presidencia o snr. João An- 


tonio de Macedo e serviram de secretarios | 
que ligam o gran-ducado á casa de, Orange-Nassau. |9s snrs. Luiz Ferreira de Souza Cruz e José 


Francisco da Piedade; o 
|—Expostos pelo presidente os motivos. que 
houvera para ser convocada esta reunião, 
foi apresentado o projecto de representação 
em que se pedia o inquerito, e submettido à 
scussão, tomou a palavra sobre o assum- 


leão III em 1861. E” preciso que a Europa mada necessaria para a conservação da boa ordém.|pto o-snr. Luiz Ferreira de Souza Cruz, 


deixe de estar continuamente álerta, e de ser 
periodicamente inquietada só porque uma ou 
outra nação é dotada de um temperamento 
bellicoso e de uma ambição insaciavel. 
Não nos falta que fazer sem que venha 
a guerra de tempos a tempos pedir os es- 
forços de um povo. Quando se lança um olhar 
para o trabalho civilisador que o mundo de- 
ve levar ao cabo, pergunta-se se não é pre- 
ciso “estar a gente douda paxa querer perder 
tempo, dinheiro e sangue a fazer dos homens 
um alvo para todos os engenhos de” guerra 
que se esto inventando ou aperfeiçoando de 
continuo. os upar 
À his - Achilles Arnaud, 
Redactor da «Opinião Nacional». 

(Publicaremos Amanhã 

pondencia.) 


o resto d'esta corres 


Solução da questão do. 
Luxemburgo 


- Damos em seguida a importante commu- 
nicação feita pelo marquez de Moustier, mi- 
nistro dos negocios estrangeiros de França, 
ás camaras legislativas. E” o documento a 
que se refere o snr. Achilles Arnaud na sua 
CS Ned Edno oiii da «PM o AS DD RÃS Ci A 
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Senhores, a conferencia: de Londres terminou 
os seus trabalhos, e, reunidos no dia 7 d'este mez, 
os plenipotenciarios assignarmmn, no dia 11, o trata- 
do que determina por modo definitivo a situação in- 
ternacional do gran-ducado do Luxemburgo. O go- 
verno frances tinha-se preoceupado desdemuito tem- 
po com o estado de indecisão em que permanecia 
uma questão tão importante para a segurança das 
nossas fronteiras. Fosse essa segurança consolidada 
pela reunião do gran-ducado à França ou por qual- 
quer outra combinação, o ponto essencial para nós 
era que a Prussia, na condição nova em que a la- 
viam collocado as ultimas alterações enropêas, não 
conservasse, além dos seus limites, e fóra de todo o 


direito internacional, um estabelecimento militar que 


“+ 


iso para comnosco uma posição eminentemen- 
: | | 
| 


offensiva. 

Estavamos authorisados a esperar que as nossas 
relações amigaveis com o gabinete de Berlim prepa- 
ráriam uma solução favoravel, porque a nossa in- 
tenção foi sempre respeitar as justas susceptibilida- 
des da Prussia, e admitfir em uma questão que ti- 
nha para nós um caraeter eurapeu,o exame leal dos 
tratados e do interesse das grandes potencias. 

| Demos-nos pressa em declaral-o e em remover 
por essa declaração toda acausa de conflicto. 
-— Às potencias abriram entre si negociações pre- 
paratorias nas quaes nos abstivemos de intervir,em 
justo sentimento de circumspecção e de modera- 
ção. À todas as perguntas que nos foram dirigidas 
respondemos que  aeceitariamos qualquer solução, 
| abr Lsteáiaito Dudergb co 


uma das muitas expedições organisadas pa- 
ra surprehender os vestígios do infeliz Fran- 
klin. | 

— O célebre professor Quatrefages publi- 
cou ultimamente uma obra ethnologica mui 
interessante, sobre a qual muito a medo di- 
rei duas palavras, pois a ethnologia é um dos 
estudos menos cultivados em Portugal, mes- 
mo por aquelles que tem como dever o sa- 
bel-o. | E 

O livro de Quatrefages denomina-se «Les 
Polynesiens et leurs migrations». Divide-se 
em duas partes, a primeira tem por fim exa- 
minar rapidamente os caracteres physicos, 
intellectuaes, religiosos e moraes dos polyne- 
sianos. 

Um longo capitulo é reservado aos pri- 
meiros. O sabio professor auxiliando-se com 
todos os dados fornecidos pelos viajantes anti- 
gos e modernos,e juntando-lhe à verificação re- 
sultante da analyse dos objectos encerrados na 
rica collecção do Museu, em França, tentou 
determinar a verdadeira natureza da raça po- 
lynesiana. E” para Quatrefages esta raça es- 
sencialmente não só mixta mas ainda mesti- 
ça. Os tres typos fundamentaes da humani- 
dade concorreram para a sua formação, mas 


tativos e amigaveis. 
: ) uvubl: 


| falvez pela primeira vez, 


O rei da Prussia declara, por conseguinte, que 
as suas tropas actualmente em guarnição na forta- 
loza receberão ordem para procederem á evacuação 
da praça immediatamente depois de trocadas as ra- 


tificações, Começar-se-ha simultaneamente a retirar | 


a artilheria e as munições: durante essa operação, 
que será levada ao cabo no mais breve tempo pos- 
sivel, só estarão na praça as tropas indispensaveis 
para a segurança e paraa expedição do material de 
guerra. ' 
"O gran-duque comprometteu-se pela sua parte, 
à tomar as medidas necessarias para. converter a 
praça em cidade aberta, por meio de umademolição 
que elle julgue sufliciente para satisfazer as inten- 
ções das potencias. Esses trabalhos começarão im- 
mediatamente depois de retirada a guarnição, e effe- 
ctuar-se-hão com toda a cireumspecção reclamada 
+ . + “qi 1.0y HH o 
pelos interesses dos habitantes. | 
"As ratificações devem ser trocadas no espaço 
de quatro semanas, maximum. * a 
"Este tratado satisfaz plenamente as vistas do 
governo francez. Faz cessar uma situação cercada 
contra nós em maus dias e que durava ha cincoen- 
ta-annos; dá à nova fronteira do Norte a garantia 
de mais um estado neutro, uu 
- Assegura 20 rei dos Paizes Baixos, gran-duque 
do Luxemburgo, uma independencia plena. . 

Não só supprime as causas de um conflicto im- 
minente, mas dá novospenhores à consolidação das 
nossas boas relações com os nossos visinhos e à paz 
da Europa. (| (+ pá “19 anaSo 

O governo do imperador entende que deve feli- 
citar-se por ter obtido estes resultados e por ter po- 
dido, ao mesmo tempo, certificar-se de quanto os 
sentimentos das potencias a nosso respeito são equi- 

dicro ca X LN q 4 
QL SO NECES 
rel não de uma nnic— 
ol) dra od) ppl remos 5) Sr Na tpm aid — Da dedo 
rencia, em Jogar de seguir a guerra € de limitax-se 
a sanccionar-lhe os resultados, conseguiu prevenil-a 
e conservar  Iuropa os beneficios da paz. Ha n'isso 
um indício precioso das tendencias novas que pre- 
valecem enda vez mais no mundo, e com que devem 
regosijar-se todos os amigos dos progressos pacifi- 
cos e da civilisação. 


Mata, Ji sro 
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| PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 1H? de IS de maio 
. MINISTERIO DO REINO gore ib ti 
Decretos fazendo varias mercês honorificas. - 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Portaria confirmando as nomeações feitas pelo 
residente da relação do Porto dos solicitadores da 
comarca de Barcellos, Antonio Bernardino de Sou- 
za, Francisco Martins de Jesus, João Lourenço da 
Silva Ferreira, José Antonio Simões e Manoel Coe- 
lho da Costa. Er apad 
— — Aviso de que foram expedidas as necessarias 
ordens à presidencia do supremo tribunal de justiça, 
para perante ella se abrir concurso documental pa- 
ra provimênto do lugar de meirinho “do mesmo tri- 
bunal. USE Midas Pr NE mad 
| —Licenças a funecionarios judiciaes, | 
' d sds ; ) 4» o Puta s Th, 
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se aproximam de certos typos mais ou me- 
nos apartados uns dos outros. E” entre estas 
que se encontram as que tem com os poly- 
nesianos 'relações, as quaes chegam evidente- 
mente até 4 quasi identidade. res 
- “Deve entender-se,” acrescenta Quatrefa- 
ges, que o typo branco não se' liga ao ele- 
mento aryo nem ao elemento semítico. E 
pelo contrario essencialmente allophylo, e 
em relação manifesta com os elementos da 


mesma natureza que se acham atravez da| 


Asia desde o Caucaso até ao estreito de 
Behring, no Japão e nas costas noroeste da 
America; que se encontra tambem no esta- 
do mais ou menos puro até em algumas das 
grandes ilhas indianas: | 

Os capitulos dedicados aos costumes, ins- 
tituições e à religião dos polynesianos são 
menos desenvolvidos. 

O auctor insiste algum tanto na, questão 
religiosa. Os documentos que elle recebeu de 
Gaussin edo general Ribowrt' permittiram- 
lhe evidenciar o duplo caracter das crenças 
polynesianas, mui «grosseiras e. pueris nas 
massas populares, notavelmente elevadas em 
os iniciados. Compendiando os principaes 
dados que ha a tal respeito, o illustre ethe- 


intenção de regressar a Repulse-Bay ; mas|em proporções mui diversas. O typo branco |nologo mostra que o proprio nome do Ta- 
os gelos impediram este regresso. Assim fica | domina muito, e manifesta-se quasi puro nas|arod, a divindade increada e interna dos ta- 
explicado o facto que o «Pioncer» não trou-| poptlações as mais béllas e puras, sobretado |[hitianos e de quasi a totalidade da, Polyne- 


xe cousa alguma da parte de Hall». 


» 


nas castas nobres. O typo negro manifesta- 


sia, tinha sido o do chefe que havia pecca- 


Aqui termina a missiva de Chappel. Com | se não menos evidentemente nas castas infe-|do, isto é, descoberto as ilhas Tonga etalvez 
anciedade aguardamos o conhecimento das/riores e em alguns pontos da Polynesia. O/as Samoas. | 


novas tentativas-do corajoso explorador. Lo- 
go que tenhamos novas noticias ácerca de 
tão curioso assumpto, as transmittiremos aos 
leitores d'este jornal. O nome de Franklin , 
as recordações pungentes e indeleveis que o 
triste fim do arrojado viajante despertam, o 


t 


mysterio, hoje - começado a rasgar, da ver— 


typo amarello não é em parte alguma tão cla-| 


ramênte pronunciado como nos dois prece- 
dentes, e não representa de um modo geral 
senão um papel secundario. 

As relações physicas entre as raças ma- 
laia e polynesiana deixam-se ver bem mani- 
festamente para quem as estuda comparati- 


Um capitulo da obra é consagrado á im- 
mensa mortalidadé que apresenta a raça po- 
lynesiana. Os algarismos são bem tristemen- 
to eloquentos, Mostrariesta raça, extinguin- 
do-se progressivamente, como se fôra, acco- 
mettida por um mal oc 7 
como destinada fatalmente a desapparecer, 


mr ra que fossem attendidas as reclamações dos 
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fallando em sentido favoravel 4 approvação 
do projecto. Posto este à votação, foi, com 
efteito, unanimemente approvado. 

Havendo a assembleia sido inteirada des- 
te resultado, o snr. Francisco Manoel Perei- 
ra disse que estava 'authorisado pelo 'snr. 
Francisco do Amaral para declarar que o 


|snr. goveinador civil tinha asseverado mui- 


to terminantemente que empregaria todos os 
seus esforços e influencia com o governo pa- 
rá que o tratado não fosse approvado e que 
no caso de não serem attendidos os seus es- 
forços pediria a sua demissão. 


Í A 


Em' virtude d'esta declaração a assem- 


bleia resolveu nomear uma cominissão para | 
Jir saber de s. exe." se podia contar com o. 


valioso auxilio que lhe assegurava uma pro- 
messa de tal modo formulada. Assim se fez, 
ficando a sessão por este motivo interrom- 
pida durante algum tempo. e 

A commissão, tendo ido entender-se com 
o snr. governador civil, recebeu de s. exe.º 
a seguinte resposta, de que deu conta à as- 
semblea o snr: Macedo : 

Que não tinha authorisado “pessoa algu- 
ma para em seu nome fazer a declaração que 
lhe era attribuida; que já tinha empregado 
e continuaria a empregar -a sua influencia pa- 
industries no que se tornasse de justiça. 
— Depois do snr. Macedo ter dado conta 4 
assemblea da resposta que a commissão obti- 
vera do snr. governador civil, ainda fallou 
contra o tractado o snr. Luiz . Ferreira. de 
Souza Cruz. ER e: 

“Como ninguem mais estivesse inscripto 
para fallar, o snr. presidente pediu aos in-- 


|dustriacs e artistas que tanto 4 sahida como, 


durante o dia.se comportassem de maneira 
que os seus inimigos não podessem tirar par- 
tido do seu proceder, attribuindo a outro fim 
o motivo por que alli se tinham reunido; que 
aquella reunião era meramente: artistica e 
industrial e nada tinha de politica; que se 
all se achavam era para secundar os seus 
irmãos de trabalho de Lisboa que já tinham 
feito o mesmo que-os artistas e iudustriaes 
portuenses agora faziam. E tendo dito isto 
deu a sessão por encerrada. 

Era perto de meio dia quando a reunião 
terminou. Emb dinda À 
"Associação de Beneficencia de 
todas as classes. —Reuniu-se no domin- 
go a assembleia geral da Associação de Be- 
neficencia de todas as classes do Porto para 
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mos que, em quanto as populações locaes'se 
postram atacadas nas proprias fontes de vi- 
a, em quanto que a sua fecundidade di- 
minue, os colonos europeus, pelo' contrario, 


|revelam a faculdade 'de reproducção, que 


excede o que se observa na média em as 
principaes nações europeas. Os mestiços par- 
ticipam d'esta fecundidade e-devem, conse- 
guintemente, substituir cedo ou tarde a raça 
pura. - Pr Qua re q RSRS UE 
Estes factos tem um interesse geral, por 
demonstrarem quanto é falsa a theoria, em, 
virtude da qual cada raça humana producto 
do solo onde se ha achado não poderia vi- 
ver e durar em outra parte: Na Polynesia 
os chamados filhos do solo desapparecem, e 
são os estrangeiros que prosperam. 

A segunda parte da obra é mais exten- 
sa do que a precedente. O digno professor - 
segue as pizadas de Hall, e corrobora por 
novas provas os magnificos resultados devi- 
dos ao sabio americano. 

Quatrefages examina rapidamente algu- 
mas 'theorias propostas para explicar-a pre- 
sença do homem na Polynesia. Discute de- 
talhadamente a de Dumont'dUrville, aqual 
consiste em ver em todas as ilhas da Poly- 
nesia 0 resto de um continente submergido, 
cg nos habitantes d'ellas os vestigios da po- 
pulação primitiva. Abstrahindo, de qualquer 
outra razão encontram-se na homogeneidade 
da raça, na identidade da linguagem razões 
convincentes para repellr a opinião do illus- 


F 


tre c desgraçado Urville. ami aca 
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Deu Quatrefages especial attênção 4 No- 


va-Zelandia, porque este archipelago se' acha 
em relação 4 Polynesia inteira quasi nas mes -; 


mas condições d'esta parte da Oceania rela- 


occulto e: universal | tivamente “Asia: Aproveitou-se para tal 


fim das pesquizas de sir George Gray e das 


dadeira sorte d'ellee dos seus companheiros, | vamente. Não se póde duvidar da sua affini- 'porque, por um lado os: indigenas puros [obras de Thompson, Shortland, Hochstelter, 
o saber-se 'mais detalhadamente o que são | dade, mas nos malesios, em geral, o typo|acham-se diminuidos em uma espantosa pro-/e por isso Quatrefages foi mais longe do que 
as gelidas e caracteristicas solidões do ex-— | amarello associa-se aos outros dois em maior | porção, e por outro lado, o sangue europeu| Hall na senda que elle rasgon, e vectificou 


tremo norte, tudo isso convida o homem, 


proporção. 


tende a infiltrar-se rapidamente no pouco in- 


mesmo o menos propenso a estudos geogra-/ No seio das populações malesianas ha, to- digena ue aindá resta. . | 
phicos, a informar-se do resultado de maisldavia, algumas que, affastando-se da média, 


De feito, resulta d'estes mesmos algaris-| 


alguns dos resultados d'este. - prio 


ALFREDO MAY. 


is a 


- 


ee] mana do seguinte modo : 5 a ER 
“Nos domingos (desde as 10 horas da ma- 


dar posse à nova direcção e tomar ' conhe- 
cimento das contas do 1.º trimestre do cor- 
rente anno. a 

“Tendo tomado posse a nova direcção e 
approvadas as contas, foi nomeada uma com: 
missão para rever os estatutos. Esta commis- 
são ficou composta dos snrs. José Joaquim de 
Barros, Antonio José de Freitas Suzana e 


- José Antonio Jorge. 


Junta geral do districto. —Reu- 
niu-se hontem efectivamente em sessão 
extraordinaria, como disseramos, a junta 
geral do districto, para fazer a distribuição, 
por concelhos, do contingente da contribuição 
predial, que segundo a carta de lei de 16 
de abril do corrente anno pertence ao dis- 
tricto do Porto. 

Eixercicios militares. — Dissemos 
um d'estes dias que por ordem do ministerio 
da fazenda tinha sido entregue ao snr. Ser- 
pa Pinto, como representante do ministerio 
da guerra, a cerca do convento da Serra do 
Pilar. Hoje sabemos que vão alli fazer-se al- 
gumas obras a fim de pôr aguelle local em 
circumstancias de n'elle irem exercitar-se os 
corpos da guarnição. 

Hontem já para alli foram os aprestes 
necessarios para se dar principio às obras. 

Os exercicios durarão este mez e o que 
vem, segundo o que marca o regulamento 
militar. 

Bibliotheca publica. — Durante o 
mez de fevereiro ultimo frequentaram a bi- 
bliotheca publica 586 leitores, que consulta 
ram 649) obras, como se vê da seguinte nota. 


Leitores Obras 
consultadas | 

Em historia: 85 98. 
Em litteratura 390 , 431 
Em sciencias exactas 11 19 
Em seiencias naturaes 21 91 
Em artes 5 5 
Em economia 15 16 
Em jurisprudencia 21 25 
Em theologia 32 od 
Total 586 649 


Os visitantes durante o mesmo mez fo- 
ram: PSU tens 
14 
“at o 


Senhoras 
Homens ani 


Té Total . 61. 

No mez de março não honve estatistica de 
frequencia, por ter sido vedada ao publico a 
leitura, em consequencia de ter tido lugar 
n'esse mez o leilão dos livros duplicados, e 
- por cujo motivo só se abriu o estabelecimen- 
to ao uso dos leitores e visitantes no dia 8 do 
mez de abril seguinte. ) 

A estatistica do mez de abvil, desde o dia 
8, foi a seguinte: . | 


Leitores Obras 

ed * consultadas 
Em historia 38. 39 
Em litteratura 167 188 
Em sciencias exactas 7 11 
Em sciencias naturaes 15 - 2b 
“Em axtes 2 2 
Em economia. 2 ars 
Em jurisprudencia 10 + 11 
Emstheologia 4 õ 
"Potal 215 234 


Durante o, mésino, mez os visitantes fo- 
run : | 


Senhoras 3 
Homens SL 
Total 34 


Wes municipal. — No mez de fe- 
vereiro- ultimo o numero total de visitantes 


do museu mmicipal foi de 720, sendo 323 
| * |por decretos do mez de.abril passado. Faze- 


homens, 173 senhoras e 224 menores. 
Este numero dividiu-se pelos dias da se- 


nhã até às 3 da tarde) foi o museu visitado 
por 519 pessoas, sendo 235 homens, 118 se- 
nhoras e 166 menores. ' 

Nas quintas-feiras (desde o meio dia até às 
G horas da tarde) por 152 pessoas, sendo 65 
homens, 45 senhoras e 39 menores. 

Nos dias reservados ao estudo e traba- 
lhos artísticos —- terças, quartas, sextas e sab- 
bados (desde as 10 horas da manhã até à 1 
da tarde) por 49 pessoas, sendo 20 homens, 
10 senhoras e 19 menores. 

“Em março ;— Nos domingos foi visitado 
por 398 pessoas, sendo 190 homens, 80 se- 
nhoras e 128 menores. ia 

Nas quintas-feiras por 35 pessoas, sendo 
19 homens, 8 senhoras e 8-menores.” 

Nos dias reservados por 31 pessoas, sen- 
do 24 homens, 4 senhoras e 3 menores. 

Em abril: -—- Nos domingos foi visitado 
por 226 pessoas, sendo 135 homens, 4% se- 
nhoras e 45 menores. dad 

Nas quintas-feiras por 94 pessoas, sendo 
39 homens, 20 senhoras e 35 menores. 

Nos dias reservados por 34 pessoas, sen- 
do 28 homens, 2 senhoras e | menores. 

No domingo de Paschoa não se abriu por 
ser um dos dous'dias feriados annuaes da ro- 
partição. 

heatro de S. João. —Devia hon- 
tem proceder-se novamente á arrematação 
dos cinco camarotes do theatro de S. João, 
de reserva da casa, que não foram arrema- 
tados no dia 14 de abril ultimo. Aindá hon- 


4 


tem porém não se chegaram a arrematar, por | 


terem uuicamente concorrido os avrendata- 
rios do anno passado, que declararam não 
estarem dispostos a arrematar de novo, sem 
que haja proposta de arrendamento do thea- 
tro para companhia lyrica. 

Por um accordo com os surs. adminis- 
tradores do theatro resolveu-se que estes fi- 
xassem o maximo da reducção de preços que 
tencionauvam fazer, em vista das circunstan- 
cias especiaes que este anno sc davam, e que 
dando conhecimento d'essa reducção aos an- 
teriores arrematantes,estes decidiriam se lhes 
convinha continuar a ficar com os camaro- 
tes. : É 

O prazo para a apresentação das pro- 
postas para arrendamento do theatro termi- 
na no dia 26. 

Fallecimento. — Falleceu e teve no 


domingo os responsos de sepultura o snr. An-|. 


tonio Dias de Abreu Guimarães, filho do snr. 
Domingos Dias de Abreu Guimarães, empre- 
gado da Companhia dos Vinhos do Douro, 
. Suecumbiu no vigor, da idade aos estra- 
“gos de uma pthysica pulmonar, de que prin- 


cipiou a padecer ha tempos c cujos progres-. 


sos foram tão rapidos como funestos. 

O enr. Dias Guimarães seguiu em tempo 
a mte typographica e collaborou em diffe- 
rentes jornaes. 7 

suicidio. —Morreuna noute de sabba- 
do para domingo um caixeiro dos snrvs, Sil- 
va & Almeida, com estabelecimento de fazen- 


- das na praça de D. Pedro, em consequencia 


de ter tomado uma porção de massa phospho- 
rica com intento de se suicidar. a 

Motivos particulares, a que parece não 
foi estranho o coração, levaram o infeliz a es- 
te desesperado acto. | 


ivertimento funesto. — Ante- 
bia elas 4 horas dt, soldado 
de Acidires ) que estava de guarda á al- 
fandega de Massarelos, depois de fazer a 
limpeza na guarda, lembrou-se de ir matar 
o tempo para o rio, pescando à cana. Foi e 
na volta para terra quando vinha a sahir do 
barco, este com o impulso do salto desviou- 
se e 0 infeliz perdendo o equilibrio cahiu ao 
rio, não tornando a apparecer. | 

“Chamava-se João Pinto Alves e pertencia 
à 8.º companhia d"aquelle corpo. 

Fecundidade. — Communicam-nos 
de Mosellos, concelho da Feira, que no dia 
15 do corrente a mulher de um artista de 
aquella freguezia dera à luz uma criança do 
sexo masculino, que no dia 16 foi bapti- 
sada. | 

No dia 17 a mesma mulher deu à luz 
mais duas criancas, sendo uma do sexo mas- 
culino e outra do feminino, 

À primeira poucas horas viveu, porém a 
menina, que foi n'esse mesmo dia baptisada, 
vive assim como a outra criança que viu a 
luz no dia 16. 

O parto foi laborioso, porém a mãe acha 
se livre de perigo. 

Confirmação de nomeações. — 
Por portaria de 14 do corrente foram confir- 
madas as nomeações que pelo snr. presiden- 
te da relação do Porto foram feitas dos soli- 
citadores da comarca de Barcellos os snrs. 
Antonio Bernardino de Souza, Francisco 
Martins de Jesus, João Lourenço da Silva 
Ferreira, José Antonio Simões e Manoel Coe- 
lho da Costa. 

Occorrencias policiaes. — Pela 
policia foram presos os seguintes individuos: 

João Pereira da Silva, porque sendo 
admoestado pela patrulha que girava narua 
do Breyner para que não proferisse palavras 
obscenas, não o fez, insultando além d'isso 
a patrulha. Pelo 3.º bairro foi remettido para 
o 5.º districto criminal. 

João Garcia Blanco, gallego, porque es- 
tando a servir em-casa do padeiro Francisco 
Loureiro; da viella dos Gatos, e dando-lhe 
este pão para levar a tim freguez, não vol- 
tou nem com o pão nem com o dinheiro. 

Pelo 1.º bairro teve o devido destino. 

* Manoel de Andrade, criado de servir, 
preso n'uma taberna da rua da Lapa por 
ferir um cabo do regimento 18 com uma pe- 
drada e outro com um guarda-chuva. Pelo 
2. ar foi remettido para o juizo cri- 

pinal. Annals caça Do A 

Manoel Pinto, por proferir palavras obs- 
cenas. Teve o destino conveniente pela de- 
legação de policia. dm a 

* José Maria Guedes ce Joaquim Antonio 
Montes de Barros por estarem em desordem 
e espancarem-se mutuamente. Pelo 1.º bair- 
ro tiveram o“ competente destino. 

José de Olival, por motivo de embria- 
guez. Depois deadmoestado foi solto. | 

Os contemporaneos, — Publica- 
ram-se os 5.º e 6.º volumes dos «Contempo- 
raneos», collecção de biographias, produzida 
em Lisboa. | “5 ae 

O primeiro d'aquelles volumes contém a 
biographia do patrão Joaquim Lopes; e o se- 
gundo a do snr. Lalleman, proprietario da 
conhecida typographia franco-portugueza. 
Ambas as biograpluas são acompanhadas dos 
respectivos retratos photographados. 

Despachos. —O «Diario de Lisboa» 
de sabbado publicou uma relação dos despa- 
chos efiectuados pelo ministerio da fazenda 


mos d'essa relação o seguinte extracto: 


Uta DOU UCO UVIÇIINTO TIAUUA—LANS- 
erido do logar de aspirante di alfandega de P ra- 
gança Res iden 
na do Castello. 

“Delfino de Miranda Sampaio—nomeado para 
exercer, por tempo de um anno, um logar vago de 
aspirante da alfandega de Bragança. , 

João Roberto Lisboa, commandante do posto 
de vigia da Regoa, addido À fiscalisação do districto 
da alfandega da Barca d'Alva—demittido do ser- 
viço por ter deixado de comparecer para desempe- 
Ras as resp ctivas funcções sem motivo justifi- 
cado. 

Luiz da Silva Carvalho, commandante do pos- 
to de vigia da Folgosa, addido à fiscalisação do dis- 
tricto da alfandega da Barca d'Alva—demittido do 
serviço por ter deixado de comparecer para desem- 
Eotias as respectivas funcções sem motivo justifi- 
cado, “= qm 

João Carlos de Araujo Sequeira—transferido 
do logar de aspirante da alfandega do Porto para 
identico emprego na alfandega de Lisboa. 

Wrancisco Maria Gomes de Souza—transferido 
do logar de aspirante da alfandega de Lisboa para 
identico emprego na alfandega do Porto. 

Antonio Augusto Coelho de Montalvão —agra- 
ciado com a serventia vitalicia do emprego de as- 
picante da alfandega de Bragança, que exercia por 
nomeação temporaria, | E ad 

Arrematação. —Esti annunciada pa- 
ra o dia 27 de junho proximo, a arremata- 
ção, perante o thezouro publico, de diversos 
bens situadosno concelho de Soure, districto 

Coimbra, os quaes se acham comprehen-— 


de 
didos nas leis da desamortisação. 

Estão avaliados em 16:7245000 réis sen- 
do 5285400, valor dos bens não sub-emphy- 
seuticados, e 16:1955600 réis, das pensões 
sub-emphyteuticas. Deduzidos os encargos do 
emphyteuta, éo VA AO do dominio em- 
phyteutico de 10:2065300 réis. 
* ELicenças. Em data de 17 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos officios: ao contador 
o distribuidor do juizo de direito da comar- 
ca de Almada, o snr. José dos Reis e Sou- 
za, por 60 dias; e ao escrivão e tabellião do 
Juizo de direito na comarca de Figueiró dos 
Vinhos, o sur. José Joaquim de Campos 
Santos, por seis mezes. 

Exames no Iyceu de Colmbra. 

—Lê-se no «Tribuno Popular» : 

Em seguida damos os nomes dos examinadores 
que compõem os diversos jurys dos exames no Ly- 
ceu Nacional d'esta cidade, e os quaes devem prin- 
cipiar no dia 25 do proximo mez, excepto as de ins- 
trueção primaria que começam no dia 20, e cujo 
jury é o seguinte : 

Presidente —O professor 
doso Borges de Figueiredo. 

- Vogaes—Joaquim José Pessoa e Augusto Pe- 
reira de Moura, 

Jnrys dos exames de hebreu. 
Presidente—Dr, D, Victorino da Conceição Tei- 
xewa Neves Rebello. : 

Examinadores—Dr. Antonio José de Freitas 
Honorato e Joaquim Alves de Souza. 

Jury dos exames de grego 

Presidente—Dr. D. Victorino da 

Teixeira Neves Rebello. 
“Examinadores—Dr. Damasio Jacintho Fragoso 
e Antonio Ignacio Coelho de Moraes. 

Jury dos exames de allemão 
Presidente—Dr. Bernardo de: Serpa Pimentel, 
Examinadores—Dr, Manoel de Oliveira Cha- 

ves e Castro e Hermann Christinno Duherssen. | 
Jury dos exames de ingley 

Presidente - Dr. Jacintho Antonio de Souza. 

Examinadores—Dr. Prancisco Antonio Diniz e 
Hermann Christiano Dnherssen, 

Vogaes do jury + para sciencius positivas 

fectivos 
Presidente—Dr. Constancio Floriano de Faria, 
Examiuadores—Dr. Joaquim José Paes da Sil- 
va Junior e de. José Jonquim Fernandes Vaz, 


jubilado, Antonio Car- 
a 


Conceição 


tico emprego na alfandega de Vian* 


Ras 


Supplentes e 
Presidente—Dr. Antonio Bernardino de Me- 
nezes. , 
Examinadores—Dr. Bernardo de Albuquerque 
e Amaçã e E Mio Bernardo de Souza Ínnes. 
úgaes do jury para sciencias naturaes 
as * “a Efectivos | 
Fresidente—Dr, Francisco de Castro Freire. 
Examinadores—Dr. Luiz da Costae Almeida e 
dr, Julio Augusto Henriques. | 
ur Soo nt 
Presidente—Dr. Fortunato Raphael Pereira 
de Sena. atos 
| Examinadores—Dr. Manoel "Paulino de Oli- 
veira. 


Passaporíes com supposição 
de pessoa. —Em consequencia de ter si- 
do capturado a bordo da barca «Favorita» 
um rapaz a quem fôra encontrado um pas- 
saporte passado em Lisboa, mas que tinha 
sido obtido por meio de fraude, como no sab- 
bado noticiamos, procedeu a policia em Lis- 
boa ús diligencias necessarias e em resulta- 
do d'ellas prendeu um agente de emigração 
para o Brazil e um empregado da adminis- 
tração do bairro do Rocio, que parece não 
eram estranhos a esta nova artimanha. D'es- 
tas prisões dá o. 


Lisboa de, domingo a seguinte noticia: 

Foi preso hontem um indivi lo, agente de emi- 
gração para o Bra; agenciava passaportes 
para mancebos, com sup o de pessoa; isto é, 
apresentando rapazes, que não eram os proprios a 
quem deviam aproveitar os passaportes. 

Por determinação do snr. governador civil, o 
sor. administrador do bairro do Rocio foi dar busca 
em casa do agente, e pelas declarações d'este des- 
confiou ou viu que podia ser ou era cumplice no 
facto um empregado da administração : dirigiu-se 
logo ao snr. secretario geral servindo de governa- 
dor civil, e deu-se por dbcito, pedindo que a dili- 
gencia fosse continuada por outro administrador, 
ao que annuiu aquelle magistrado, respeitando os 
eserupulos do snr. Joyce, escrupulos de funeciona - 
rio honesto. 

O empregado da administração, que é o aju- 
dante do escrivão, foi tambem preso. 

Foram ambos os presos apresentados hoje no 
juizo criminal. 

Noticias agricolas. —De Estarreja 
communicam as seguintes ao «Campeão das 
Provincias» : 

O tempo não tem estado bom; a chuya tem sido 
demasiada, pelo que os milhos temporões estão qua- 
si ng por sachar e os mais trabalhos muito atra- 
zados, ; ia “ 

Às cevadas, que estão cortadas, vão a apodre- 
cer, e as que ainda se encontram nas terras estão 
cahidas e em muito mau estado. A proposito : vimos 
em cima de um montão de cevada umas poucas de 
telhas & maneira de cruz. Levou-nos a curiosidade 
a perguntar ao dono para que aquillo era ? Respon- 
deu : que por via dos pardaes a não comerem ; que 
aquellas telhas foram tiradas de uma casa, cuja do- 


e 


na constava ser infiel ao seu marido; que era parte 


essencial, e para produzir o desejado efeito guardar 
segredo, porque, violando-o, os pardaes continuavam 


como antes de as li ter. Esforçamos-nos para lhe ti-| 


rar da cabeça uma tão falsa superstição, c não nos 
foi possivel! Nós só nos queixamos da falta de ins- 
trucção. | Ema ia = 

— Os batataes estão seccos; as videiras já se 
vêem aquie acolá atacadas do oidiwm, e as oliveiras, 
que estavam com um aspecto promettedor, bem como 
as arvores pomareiras, estão com a flor a desfazer- 
se, € se O frio e chuva continúa, com certeza se pode- 
rá dizer que de azeite e fructa haverá pouca abun- 
dancia, como dizem os feitores de reportorios. Por 
aqui já se enxofram as videiras. | : 

— O trroz jivestá semeado, sendo est? unmo em 
maior quantidade que o anno passado. Tambem o 
tempo lhe tem corrido E edad porque a agua é de 
mais c muito fria, e o que está semeado de pouco tem- 
po quasi todo morre em consequencia d'isto. O que 
Já vejeta, e se vê ao cimo da agua, encontrou-se 
muito arrgneado por cansa da maçadia, pelo que os 
cultivadores estão desgotosissimos. 

Erimeirva batalha entre pras- 
sianos e francezes. —Lê-se no «Volks- 
freund», jornal alemão de Cincinnati, (Es- 
tados-Unidos): 

Hontem (22 de abril) no estabelecimento do nos- 
so visinho o sur. Thilly, que é de origêm luxem- 
“russia. Tendo ofrancezfallado com menos respeito 
da pessoa do rei Guilherme, o prussiano animado 
os successo da arma de agulha na ultima guerra 

a Allemanha, respondeu-lhe com um bofetão bem 
applicado. O francez encolerisou-se naturalmente, e 
tendo atirado por terra o adversario soccou-o com 
tal valentia que o pobre diabo da arma de agulha 
viu-se na necessidade de gritar em francez: «Per- 
dão! perdão!» O seu adversario tel-o-hia tratado 
mais rudemente se não tivesse intervido o luxem- 
burguez que separouos doús combatentes, não sem 
lhes ter estranhado que a sua casa servisse para 
ter lugar a primeira batalha entre prussianos: e 
francezes. 


Egualdade segundo a entem- 
dem os inglezes.—Sob esta epigraphe 
lê-se no «Independente» de Sevilha: 


Chega um trem à estação de Londres, aproxi- 
mam-se os empregados das carrogens de 1.º clas- 
se, tiram o chapeu e dizem: «Fazem o favor de me 
darem os bilhetes?» Passam para as de 2.2 classe 
e não tiram o chapeu: «Os bilhetes, se lhes apyaz!» 
Vão às de 3.º classe e economisando palavras, con- 
tentam-se em dizer em tom aspero: «Bilhetes!» 

Outro exemplo: Um lord embriaga-se, e di- 
zem: «S, exe.* está de muito bom humor.» Embria- 
ga-se um géntleman: «V. s* está muito alegre.»Em- 
borracha-se um tendeiro: «Esse homem está beba- 
o Falo um pobre trabalhador: «Que borra- 

* Soberanos em Pariz.—Os reisou 


PIÊVTYO sr A 4 


membros de familias reinantes que até ago-|. 


ra tem chegado a Pariz para visitar a expo- 
sição universal, são a rainha de Portugal, 
os reis da Belgica, o da Grecia, a gran-du- 
queza Maria da Russia, o duque de Leuch- 
temberg, o principe de Orange, o conde de 
Flandres, o principe Oscar da Suecia, o ir- 
mão do taicoun do Sapo e o principe de Gal- 
les, herdeiro do throno de Inglaterra em com- 
pauhia de seu irmão o principe Alfredo. O 
«Monitor» da tarde diz que se espera em Pa- 
riz a visita de outros augustos personagens. 

Preferencia fatal. —Perto da bar- 
reira da Eschola, em Pariz, costuma haver 
todos os domingos um baile frequentado por 
carvoeiros e aguadeiros, que vão alli esten- 
der a perna, ao som da deliciosa gaita de 
folles. | 

No ultimo baile, Luiza, joven e gorda ra- 
pariga de vinte annos, muito conhecida na 
testa pela «bonita carvocira», foi convidada 
pelo aguadeiro João para dansar com elle. 
A rapariga recusou-se ao convite com o fun- 
damento de que tinha par certo para toda a 
noute, o pedreiro Luiz F'.... 

«Preferir um pedreiro a um aguadeiro, 
respondeu João, visivelmente vexado, é de 
mais; o picão mas pagará!» E sahiu do 
baile. 

A's onze e meia da noute Luiz e Luiza, 
seguiam pela avenida de Lowendal, quando 
João, sahindo repentinamente de traz de uma 
arvore, precipitou-se sobre o pedreiro, deu- 
lheuma facadano baixo-ventre e fugiu. Luiz 
foi conduzido para uma casa visinha, onde 

oucas horas depois falleceu. 
s O assassmo foi preso na noite seguinte. 


Factos diversos 


ms — 


Publicou-se o 13.º n.º do 2.º volume da 
«Ilustração Popular», semanario lisbonense 
dedicado ao recreio e instrucção. Contém, 
além de varios artigos, um retrato litogra- 
hado do popular actor Francisco Alves da 
Silva Taborda. | 
—Tambem se publicou em Coimbra o 8.º 
do 3.º anno do «Jornal de Jurispruden- 


«Jornal do Commercio» de |, 


a 


cia», de que é redactor principal o snr. José 
Dias Ferreira, lente de direitona Universi- 
dade. , . e : 
| —4A empreza da. «Bibliotheca n grab 
publicou ces as folhas 13.5, É e 


Ami 
valho—juiz Gouveia, escrivão Sarmento. 


+ 


e E UE a ZA AS 
15.º dos «Romances Contemporaneos». Com 


essas folhas termina o 1.º volume. 


EXPEDIENTE 
“Cartas dirigidas à administração d'este 
gornal, recebidas em 19 de maio 


Caminha—do snr. José Caetano Dias. 
Regoa—do snr. Luiz Antonio Carneiro Seixas 


Penetra. 
Alcobaça—do snr. Antonio Coelho da Silva. 


Lamego—do snr. Manoel Guedes da Fonseca. 
Idem em 20 de corrente 
Vizella—do snr. José de Freitas Oliveira. 


Registro parochial de 124 12 
de maio 
Freguezia da Sé 


Baptisados 13, sendo 6 do sexo masculino e 7 do | 


feminino. 
CASAMENTOS 

19 —- Antonio Gonçalves de Magalhães, 19 an- 
nos, morador na rua da Alegria, com Maria dos San- 
tos Ramos, 17 annos, moradora na rua de Entre 
Paredes. 

20)— Antonio de Souza Ferreira, 31. annos, em 
a Cosme, com Carlota Joaquina, 23 annog, em Rio 

“nto. 

»—José Coelho, 35 annos, em S. Martinho do 
Campo, com Miquelina Martins, 25 annos, em Val- 
longo. , 

» OBITOS 

17—-Maria do Carmo Silva Rosa, 80 annos, 
viuva, na rua do Miradouro, sepultada no Repouso. 

»— Severo Antonio, 27 annos, solteiro, na rua 
do Açougue Real, idem. 

18— Antonio Dias de Abreu Guimarães, 27 an- 
nos, solteiro, na rua das Fontainhas, idem. 
| »— Alfredo Acacio Baptista Ribeira, 22 annos, 
solteiro, na praça de D. Pedro, idem. 

Mais 4 menores, idem. 


Freguezia da Vicloria 

Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

“Não houve casamentos. 

* OBITOS 

Thereza Luiza de Jezus, 28 annos, casada, rua 
da Assumpção, sepultada no Repouzo. 

João Alves, 84 annos, viuvo, na rua dos Cal- 
deireiros, sepultado em Agramonte. 

Mais 6 menores, sepultados no Repouzo. 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 
do feminino. á 
CASAMENTOS 
13— Antonio Ferreira de Azevedo, 26, annos, 
no largo da Trindade, com Leopoldina do Espirito 
Santo, 23 annos, idem. 

“18-—Fernando Correia da Silva, 22 annos, na 
rua do Bomjardim, com Carolina da Silva, 21 an- 
nos, em Aguas Santas. 

- 19—João da Costa Pimentel, 36 annos, na rua 
Firmeza, com Luiza Maxima Deus, 15 annos, idem. 
OBITOS 


16—Manoel Maria dos Reis, 50 annos, solteiro, |. 


em Fradellos, sepultado no Repouso. 
“Mais 6 menores, idem. 


Frequezia de S. Nicolau . 
Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
“CASAMENTOS 
19— Antonio Pedro Gomes, 29. annos, na tra- 


Amares. João Pereira de Barros—c., José Ma- 


riade Araujo—juiz Machado, por impedimento Frei- 
tas, escrivão Cabral, | 


DITAS DA FAZENDA NACIONAL 
A F. N.—c. Gaspar Rebello de Car- 


Armamar. AY. N.—c. Francisco de Sá Vas- 
concelles Albergaria e mulher—juiz Leite, escrivão 
Coutinho. , 

. AGGRAVOS 

Braga. Rosa Sepulveda—e. a FP. N.—juiz Car- 
valhaes, escrivão Albuquerque. 

Vianna. D. Maria Angelina Quesado Villas 
Boas Souza e Lima—c. D. Francisca Angelica de 
Malheiro de Souza Menezes—juiz Moura, escrivão 
Cabral, ENA , 
Vianna. As mesmas partes — juiz Machado, 
por impedimento Baptista, escrivão Sarmento. 

Sernancelhe. Antonio de Almeida—c. o M. 
P.—juiz Sena Fernandes, escrivão Coutinho. 

- Barcellos. Antonio Joaquim Martins—c, o M. 
P.—juiz Borges, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA ODIA 27 DE MAIO 


APPELAÇÃO CRIME 
Chaves. O M. P.—c. Julia de Jesus. 
AGGRAVOS 


O M. P.—e. o juiz de direito. 
Luiz Candido da Silva e Vasconcel- 


Pinhel. 

Sabugal. 
os—c.o M. P. 

Pinhel, OM. P.—c. o juiz de direito. 


Tribunal do Commercio do Porto 


Sessão de 20 de maio 


Achava-se assignado para julgamento n'esta 
sessão na causa em que são authores Hunt, Roope, 
Teage & C* e réus Manoel: Fernandes da Costa 
Guimarães e Joaquim Ferreira Monteiro, Guima- 
rães, d'esta cidade. + 

À acção funda-se essencialmente em um docu- 
mento assignado pelos réus, no qual estes pediam 
aos authores que continuassem a mandar entregar 
a Manoel Antonio Guerrçiro Lima a porção de ba- 
calhau que lhe pertence das cargas que os mesmoz 
authores repartissem, obrigando-se os signatarios à 
satisfazer as respectivas contas no caso de recusa 
por parte do dito Guerreiro Lima. 


O snr.doutor Moreira da Fonseca, advogado dos | . 


réus, apresentou em audiencia documentos para ins- 
truir a questão, e requereu que em vista da dispo- 
sição do artigo 452 do Cao Commercial fosse esta 
contestação decidida por arbitros commerciaes. 

Por parte dos auctores impugnou este requeri- 
mento o snr. dr. João Luiz Monteverde da Cunha 
Lobo. Sustentou s. s.* que o documento em que se 
basea a acção não póde de modo algum considerar- 
se uma carta de credito, nem mesmo de reçommen- 
dação commercial, e que conseguintemente não era 
applicavel à questão o que dispõe o citado artigo. 

O snr. juiz deferiu o requerimento dos réus; e 
o advogado dos auctores aggravou no auto do pro- 
cesso pela oftensa à lei. 

—Foram presentes ao tribunal os autos em 
que Justino Henrique Caldeira, d'esta cidade con- 
tende com Francisco de Oliveira Gomes Grande e 
outro, da Villa de Ovar. 

Requereram os réus na sua contrariedade que 
se procedesse a exame na escripturação do author 
na parte relativa às transacções havidas entre o 

rimeiroréu e o author, a fim de se averiguar se 
j exacto o saldo que se lhes pede. 

Oppoz-se o author a tal requerimento allegando 

ue no caso presente não o obrigava a lei a exhi- 
bir os livros da sua escripturação mercantil. 
“O tribunal indeferiu o requerimento dos réus 
por entender que não havia fundamento para se 
exigir o exame na escripturação do author. | 
— Foi homologada a acta da reunião de credo- 
res na fallencia de Firmino Carneixo de Bessa, com- 
merciante d'esta praça, na qual se tinha delibera- 
do arrematar em praça publica as dividas activas 
da massa. 


vessa dos Banhos, com Joaquina Rosa de Jesus, 22]. 


+ 


agzmos, idem, | 
es * OBITOS 
13-—Maria Lopes 
teira, na rua dos Banhos, sepultada no Repouso, 
— J4—Marcianna Rosa, 50 annos, viuva, nas es- 
cadas dos Guindaes, idem. MZ», 
15—BEmilia Guedes da Silva, 
ra, na xua do Forno Velho, idem. 
Mais 4 menores, idem. | 


48 annos, soltei- 


a ES RE SS 2 ce 
Freguezia de Cedafeita Er 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 2 
CASAMENTOS DA Ts 
-13— Thomaz Antonio da Silva Guimarães, 22 

annos, na rua de Santo Ildefonso, com Carolina Ro- 
ga de Jesus, 15 annos, na rua da Boa Hora. - 

»— José Ribeiro Mendes Junior, 28 annos, na 
rua do Almada, com Anna Eduarda da Silva, 29 
annos, na rua do Bomjardim. 

17--Antonio da Silva Pereira Magalhães, 51 
annos, na rua da Paz, com Rosa de 8. Paulo Perei- 
ra Lima, 31 annos, idem. | 
— 18-—Joaquim Ignacio da Fonseca, 24 annos, na 
rua do Campo Pequeno, com Libania Julia Ferrei- 
ra, 24 amos, na rua da Saudade. 
19-—Henrique dos Reis, 32 annos, na rua Chã, 
com Guilhermina Maria Moreira, 31 amnos, na rua 
da Rainha. 

OnITOS 


17—Margarida Maxima Ferraz, 58 annos, viu- 
va, na rua do Pinheiro, sepultada no cemiterio da 
freguezia. 

18—Rosa Joaquina de Jesus, 63 aunos, viuva, 
na rua do Campo Pequeno, idem. ' 

Mais 4 menores, sepultados no cemiterio da fre- 


guezin € no de Agramonte. 


di 


| Freguezia de Miragaya 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 
eminino. , 
Não houve casamentos. 
ONITOS à 
16—Maria do Carmo da Cunha Braga, 38 an- 
nos, casada, na rua dos Fogueteiros, sepultada no 


Repouso. | 
17—Emilia Carlota de Souza Carvalho, 73 an- 


nos, solteira, na rua da Liberdade, sepultada em 
Cedofeita. cndiidd 


— —— 


Freguezia de Massarellos ) 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 


CASAMENTOS 
16—JoÃo Francisco Rios, 21 annos, na rua do 
Christello, com Florinda da Encarnação Borges Po- 
voas, 22 annos, ná rua de Santo Amaro. 
19—José Francisco Villela, 26 annos, na rua 
do Principe, com Emilia da Silva, 19 annos, idem. 
OBITOS 
Um menor, sepultado em Agramonte, 


Freguezia do Bomfim 

Baptisados 10, sendo 5 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

OnITOS 

Francisco José de Carvalho, 24 annos, casado, 
na rua de Monte Bello, sepultado na Lapa. 

Maria de Macedo Braga, 48 annos, casada, na 
rua do Bomfim, sepultada no Repouso. 

João Martins Bahia, 72 amnos, viuvo, na praça 
das Flores, sepultado no cemiterio da freguezia. 

Mais 3 menores, sepultados no Repouso, 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados76, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino. ht 
Não houve casamentos. 
onIrOS | 
19— Anna Rodrigues, 24 annos, solteira, no lu- 
ar do Candal, sepultada no cemiterio da capella do 
andal., da. 
Mais 2 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezin e no de Coimbrões. 


. Ê as . 
] . 
. s 
| TRIBUMÃES Grruo a! 
1 : ] . 61 rsen e . — 


Relação do Porto | À 
de Sessão de 20 de muio 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Braga. Francisco José de Passos e outros—e. 


D. Antonin Rita de Passos Granja —juiz Carvalhaes. 


escrivão Coutinho. | 
"* Porto. José dos Santos Rocha—c, Elias Anto-| . 


nio Monteiro da Rocha—juiz Moura, escrivão Albu- 
querque.. | ão: 


Villa-Mariin, 16 annos, sol-|. 


CONMUNICADOS 
Escandalo 


| No domingo à noute presenciamos. na desem- 
bocadura da Batalha para a rua de Santo Antonio 
desta cidade um facto, que, sem-escrupulo, podemos 


classificar de verdadeiro escandalo. 


| Um sujeito que não podemos conhecer, diri- 


gia-se para a rua mencionada quando lhe sahiu de 
encontro um espirito forte, e dirigindo-se-lhe em 
phrase immoral, continuou na mais insolente pro- 
vocação. | + 
elo que podemos deprehender do immoralissi- 

mo procedimento do arrojado provocador, quenos 
dizem ser um armador desta cidade, o insultado 
paciente convive com padres ou é affeiçoado a elles, 
e o armador tem-lhes sua zanga. Faz bem. Mas o 
seu odio aos padres não authorisa deste modo a sua 
revoltante acção. E de mais, porque odeir os pa- 
dres? Pelos defeitos de alguns póde justificar a sua 
animadversão contra -a classe em geral ? Suppo- 
mos que não. E 

Mas então odeia-os pelo aproveitamento que 
elles fazem dos proventos da igreja? Neste caso o 
armador insultante devia deixar o seu officio para 
se não parecer comos padres. - 

O sujeito tão insolitamente provocado usou da 
mais louvavel prudencia, cotirando-sê para um es- 
tabelecimento na Batalha, mas ahi mesmo foi 
acommettido pela petulancia do armador! 

De balde procuramos n'aquella occasião un 
agente de policia a quem queriamos apontar o re- 
voltante du-scena que ali se estava passando: não 
appareceu! Recommendamos porém ao eriançoula 
armador mais decencia e juizo, porque póde en- 
contrar quem, em vez de lhe não dar considera- 
ção como lhe declarou o offendido, lhe dê muitas 
palmatoadas e puxões d'orelhas que merece, | 


Um secular amigo da moralidade, 


(128) 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
del al8Sdemaio............... 109:055 8090 
Idemino GASOM merda viis co ve 6:255 3960 


115:3118050 


Despachos de exportação 
Maio 20 

RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, João 
José de Freitas, 9615 litros de vinho e 1 caixão com 
roupa de linho; J. Joaquim dos Santos Teixeira, 11 
saccos com rolhas e 6 barricas com pó preto; J. M. 
Teixeira de Carvalho 2 barris com vinagre e 763 li- 
tros de vinho; J. Moreira da Rocha Brito, 36 cai- 
x0es com vellas de cebo e 1 mulinete de pau. 

IDEM—Na barca Novo Tentador, FP, Pereira 
B. Braga, 100 canastras com alhos, 20 barris com 
vinagre e 8 caixões com conservas; À. Manoel Rui- 
vo, 119025 litros de sal, 

IDEM—Na barca Amelia, M. Carvalho dos San 
tos, 25 saccos com rolhas, 

HIA—Na barca Maria & Amelia, J. Ferrei- 

ra Moutinho, 92 litros de vinho. 

PERNAMBUCO—No brigue União, Taylor,Fla- 
dgate & Yentman, 133 litros de vinho; M. Carvalho 
dos Santos, 11 barris com vinagre, 4 «ditos com azei- 
te e 3 caixões com calçado; D. Rita M. da Costa e 
Souza, 25 barris com ferragens e 1 caixão com re- 
troz, livros, apitos de osso e coturnos. 

- MARA 


HAO—Na barca Restauração, M, Car- | 


valho dos Santos, 8 saccos com rolhas. 
LONDRES—No brigue ing. Excelsior, Marti- 
nez Gassiot & (,º, 13356 litros de vinho. | 
“IDEM—No brigue ing. Selskar, Martinez Gas- 


“|siot & €.”, 37396 ditos de dito. 


LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Taylor, 
Fladgate & Yeatman, 2671 litros de vinho; Dow & 
C.º, 5876 ditos de dito; Martinez Gassiot & C.2, 400 
ditos de dito; Ednardo Kebe & C.2, 267 ditos de di- 
to; Jonns Cassels & C., 54 saccas com lã lavada; 
Domingos de Almogida Soares, 6 cascos com azeite e 
2 ditos com oleo; Sandeman & C,3, 79868 litros de 
Vic e cias & Baltar, 82 ditos de dito. | 

QUEBEC—NO paracho Seixas 1.º,Warre & Cs, 
0342 litros de vinho. es 


Cargas despachadas 


LONDRES—Vapor inglez Beta, cap. 
son, T70 pipas, 325 meias ditas, 293/408, d4) 


Wilkin- 
8,2 bar- 


trig e 211 caixões com vinho, 2/4 com aguardente, 


ha Mitac id ceia sá O ci ada ms E a “ss at 


5 caixões com albumina, 44 caixas com laranjas, 5 

ditas com limões, 6 volumes com amostras demi- . 
neral, 2 pacotes com fructa secca, 1 caixão com pra- 
ta em moeda, 6 pedras de lousa, 1 caixão comazeite, 
4 polnmça diversos, 10 meias pipas e 4 barris vazios 
e ois.. 


Cargas maunifestadas 


= CM. n.º 230—Cezimbra, Cahique S. José,mes- 
tre Pereira, 700 milheiros de sardinhas. 
C. M. n.º 231—New-CastlegBrigue nor. Atlas, 
cap. Borresen, a J. A. Methven, 101 chaldrões de 
carvão de pedra, 
C. M. n.º 232--New-Castle, Patacho ing. Rea- 
er, cap. Bickell, a J. A. Methven, 144 chaldrões 
carvão de pedra. 4H CTA 
- CM. n.º 233—Hambargo, Escuna Fortunato, 
cap. Pereira, a F. Chamiço, Filho & Silva, 1:552 
volumes com stearina, drogas e diversas mercado- 
rias,1:750 garrafões vazios, 50 lastros de trigo a gra- 
nel e. 300 esteiras de estiva. b 
C. M. n.º 234-New-Castle, Brigue ing. Sisters, 
cap. Coll, á Companhia do Gaz, 136 chaldrões de 
carvão de pedra. sã 
C. M. n.º 235—New-Castle, Patacho ing. Siren, 
cap. Beevor, a J. A, Methven, 265 toneladas de 
carvão de pedra. 
C. M. n.º 236— Aveiro, Hiate Deus Sobre Tudo, 
mestre Santos, 75000 litros de sal. 


Completa descarga 
Maio 20 
AVEIRO—R asca Conceição de Aveiro. 
TT ——. E 
Generos despachados para consumo 
Maio 17 e 18 
Assucar—24 caixas, 342 saccos, 8 cunhetes e 2 
barricas à 
Café—17 saccos e 1 barrica: 
Aguardente—3 garrafões 
Madeira—59 toros. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva, 
Maio 20 

Enxofre—230 barricas, 
Ferro—760 barras e feixes 
Úleo de linbaça—5 pipas 
Salitre—25 saccos . 
Chá—6 caixas 
Campeche —3086 paus 
Relogios de algibeira—42 . 
Papel de escriptu—4 caixas 
Garrafões—25( 
Manteiga—3 barris | 
Massa phosphorica—2 caixas. 


“Praça de Lisboa 48 de maio 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 17 de maio...... «. 240:1185746 
Idem no dia 18. ..:........rceeo Fa 5:052 8719. 
245:1713465 
Cotações ociaes 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 0/: (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de | 
1866 ..... pin e oia eiab 5 ao 45 1/, a 45 1/ 
Coupons, idem........... 45 1) a 451 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal... ...... +» 5018000 a 5028000 
Banco Ultramarino ....... 8. a 7 ,035500 
» Lusitano(desembolso = 
503000 réis)...... 483500 498000 
» Commercialdo Porto 8 a 2505000 
» Mercantil Portuense 8 a 25758000 
D DINOR. E pisfnia na oo o “1233000 a 1245000 
>» ALBNÇA os rei ni 723000 a 733000 
» doMinho........ é 8 a" 7,058000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial +... 183000. a. 184500 
Titulos de divida publica 
HBNÉIZOS) É uso caso rogo 1 QE. À 
Titulos de divida publica o cases dó 
ÚLUOS PS 0 AS o TVS. dirt 2 a 4 
Titulos de divida publica 7 
(das tres operações) Rits Sa 10 Accirui - NR 
Papel-moeda........ o 065 12. a 14 
Cambios 
Londres.,....<««o 9Odid...... 583% * 
UrIZ ce vio bio 3 m/d...... 537 
ins Custo Rtaladd 3 md AIC gt: 
Hamburgo ...... (ie E 
Amaferdam Edi. Ah IR 4921), 
RUI emo ter lat - OU) ae o o SR) 2 
PORTO = 877 = sa 8 d/v...... par ' 


PARTE MARITIMA 
Porto 19 de maio - 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 20 

| ENTRADAS. 
- LAGOS 5 dias—Cahique Jesus Maria, mestre, 
Ribeiro, sardinha. | 

LISBOA 3 dias—Rasca Adelaide, mestre Val- 


verde, barro. 
IDEM 3 dias — Hinte Nelson, mestre Simões, 


dito. 
SETUBAL 3 dias — Hiate Novo Luz do Dia, 
mestre Ástoriano, sal. 
HAVRE (por Plymouth) 119 dias—Patacho Sa- 
lamundra, cap. Lima, fazendas ,a J. B, de Castro, 
AMSTERDAM 23 dias—Galeota hol. De Hoop, 
cap. Cwnehande, queijo, a E. Kebe & C.» ; 
"LONDRES 25 dias — Escuna ing. Catharina 
William, cap. Hudson, fazendas, a O. Coverley. 
NEW-CASTLE 18 dias — Brigue ing. Anglo 
Normam, cap. Lohb, carvão, à Companhia do Gaz, 


SAHIDAS 
LONDRES—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 
vinho, fructa e gado. 
Idem 21: 
(ás 8 monas DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam : 
Galera Nova Amisade. - . 
Escunas ing. Queen of the Taff e hol, Antum & 

Jacob. 

Chalupa nor. Hermann. 

Uma galecota ao O. 

Um hiate ao 5. 

Vento N. O. (brando) e o mar bom. 
e e 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Aveiro 16 de maio 
ENTRADAS 
NEW-CASTLE—Brigue ing. Star, carvão. 
HIDAS 


SA 
CEZIMBRA—Cahique Santa Cruz, sal, 
Idem 1%. | 
ENTRADAS | 
PORTO—lHiate Cruz 4.º, vazio. 
, IDEM —Hiate Triumpho da Inveja de Aveiro, 
ito. 
CARDIFF -—Patacho fr. Jeune Gustave carvão. 
“SAHIDAS se e io add 
PORTO —Hiate Ressuscitado, sal. 
—  IDEM—Hiate Deus Sobretudo, dito. 
| LISBOA-—Bateira Izabel, madeira. 
Idem IS 
ENTRADAS 
PORTO—liate Razoulo 1.º, vazio, 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 19 
ENTRADAS 
PORTO—Hiate Novo Atrevido, lastro. 

Nãa sabiu embarcação alguma. 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal, 

BA ENTRADAS, 


13 de maio. Em Rouen, o Deux-Saurs Unies, de 
e TASDOR o ETA FR 
, » Em Portsmouth, o-Charlemagne, de 
Lisboa. rio SM 
, » Em Shields, o Neptune, de Lisbon. 
E » Em Hull, o Alexander, de Faro. 


» Em Gunnar o Philotaxe, de Lis- 
À boa—em 8, o Sevilla, e o Clara, de Se- 
tubal—em 9, o Alida, 'c o Oberon, de 


Setubal. = ah 
5. , Em Dalaro, o H, Frederika, de Setu- 
al. E CV Do dy dE A H do qe ' , 
8 » | Em Copenhague, o Euphrosyne, de Se- 
tubal. o AMMRGRIO DA a 
1327 «ad Em Londres, o Ocean, do Porto, 


Em Quecontorra, o Ppitistando Linhom, 


nistrativa. MA o Sa 
O snr. Placido de Abreu, que tem sem- 


8 » 
— tubal, 
+ 1880 > Em Queenstown, o João Baptista, de 
E as Lisboa. | 
8 , Em Sandhamn, o Johan, do Porto. 
11 » Em Texel, o Antonius, do Porto. 
10 , Em Helvoet, o Wilhelmina, de Setu- 


bal. Ê 

Em Sydney, o Chanticleer, do Porto. 

Em Londres, o Racoon, de Sines. 

Em Gravesend, o vapór John Bro- 

gden, de Lisboa. 

Em o Clyde, o Osterdalen, de Setubal, 

e o vapor Alexandre, do Porto. 
SAHIDAS . 

De Swausen, o Herminia,para Lisboa. 

De Newquay (Cardigan), o Nive, pa- 


20. de março. 
14 de maio. 
» » 


13 de maio. , 
1 o 


ra Lisboa. 

12 » De Shields, o Jane Almond, para Vil- 
la Nova. 

9 » De Jersey, o Gem, para Vianna. 

11 »  DeCardifi, o Dauntless, para Lisboa. 


Á VISTA 

8 de maio. De Copenhague, o Elise, de Setubal, e 

o Riga,de Lisboa para St. Petersburgo. 
De Elsinore, o Paul, de Lisboa para 
Riga. | 
- PASSARAM O SUND 
O John Elden, de Lisbaa para Soder- 
koping. 


HAVRE, 15 de maio. —Foi encontrado no dia 4 
do corrente 44º25" lat. N. e 22º long. O. uma embar- 
cação portugueza, navegando de Cabo Verde para 
aqui. 


10 de maio. 


A 
Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 19 de maio 
ENTRADAS 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO E SI- 
NES 2 dias—Vapor ing. Yorkshire. - 
CARDIFF 21 dias—Barca sue. Oscar. 


IDEM 23 dias—Patacho ing. Eugenie. 
GLASGOW 19 dias—Barca ing. Tagus. 


boa. 


BAIUDAS 
PENICHE E CASCAES—Vapor Lisboa. 
BAHIA -—Patacho Josephina. . 
LIVERPOOL — Vapor ing. Livorno. 
CORK—Lugre Bom Successo. 
Idem 20 
ENTRADAS 


CONSTANTINOPLA: E SMYRNA 15 dias—|. 


Vapor Rad Italian. 

LIVERPOOL, GENOVA, MARSELHA, NA- 
POLES, MESSINA, PALERMO, CARBORFORTE 
MALAGA E CADIZ 34 dias.—Vapor paq. holland. 

renc. 

LONDON 4 dias e 18 horas—Vapor paq. ing. 
Galiceo. 

FIGUEIRA 4 dias. —Rasca Conceição Subtil. 

AMSTERDAM 53 dias. — Galeota holland, 
Alphard. 

IDEM 15 dias. — Patacho holland. Courrier 
Wianrdingen. qui 

C IEF 16 dias. —Rasca rus. Ilma, 

PORTOS DO ALGARVE 2 dias. —Vapor paq. 
Victoria. ; 

BARCELONA E POMARAO 9 dias. —Yapor 
paq. hesp. Elena. E 

de SAHIDAS 

LOANDA —Patacho Restauração 1.º 

ANTUERPIA.—Patacho sueco Thuz. 

LONDRES-— Vapor paq. ing. Yorkahire, 

SETUBAL. —Barca sueca Albion. . 

GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 
NEO.—Vapor Ed ing.Galicco. 

ARCACAO.— — Vapor ing. Fruiterer. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 20 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Entrou em discussão hoje na camara ele- 
ctiva o parecer da commissão de administra- 
ção sobre as emendas propostas por oecasião 
da discussão do projecto de reforma admi- 


pre pugnado contra a suppressão do districto 
de Vianna, não quiz deixar de mais uma vez 
combater a medida que o governo propoz e 
que a commissão acceitou n'esse sentido. . 

S. exc.* adduziu varios argumentos para 
provar que a suppressão do districto de Vian- 
na era injusta e antipathica aos povos. 

O snr. Manoel da Rocha Peixoto impu- 
gnou as asseverações do snr. Placido, dizen- 
do que, a não serem os povos de Vianna, 
Caminha e Villa Nova da Cerveira, os outros 
povos do districto de Vianna sympathisavam 
e applaudiam a sua suppressão, disse que 
não havia razão para não ser supprimido aquel- 
le districto, que, comparado com outros que 
o vão ser, esti em muito melhores circum- 
stancias com respeito a vias de communica- 
ção. RS 

Replicou o snr. Placido folgando que o 
seu collega se tivesse manifestado tio aber- 
tamente a favor da suppressão do districto 
de Vianna, declarou que entre elle orador e 


o snr. Rocha Peixoto estavam de ha muito| 
* e para sempre cortadas as relações de ami- 


sade, fez ver que tendo o districto de Vianna 
apenas 60 e tantos Kilometros de- estradas 
estava muito pobre de melhoramentos mate- 
riaes e concluiu por pedir novamente á ca- 
mara que approvasse a proposta que tinha 
mandado para a meza, e que é concebida 
n'estes termos: R 

— « Proponho a eliminação do artigo2.º 
do projecto n.º 17.» | 

Esta proposta foi tambem assignada pelos 
snrs, Cadaval e Paula de Medeiros. 

Seguiu-se a fallar o snr. Calça e Pina, 
que combateu a nova redacção do'artigo 2.º 
com relação ao districto de Portalegre. 8. 
exc.* mandou para a meza a seguinte pro- 
posta: 

— «Proponho, que o $ unico do artigo 
2.º, que à illustre commissão acrescentou, 
seja emendado assim: — Em logar de dizer- 
se: Senão no praso de 3 annos, etc., diga- 
se: Senão depois que o estado de viação dos 
mesmos districtos consinta, sem inconvenien- 
te, a sua suppressão,». 

Fallou depois o snr. Wrancisco Manoel 
da Costa a favor da suppressão do districto 
de Vianna do Castello. 

Antes da ordem do dia o snr. Fradesso 
da Silveira instou para que a commissão 
respectiva apresente o parecer sobre o proje- 
cto de s. exc. para o inquerito industrial; o 
snr. Bivar apresentou uma representação da 
camara municipal d'Alagoa a favor do tra- 
tado de commercio, e o snr. ministro do rei- 
no declarou-se habilitado para responder á 
interpellação annunciada pelo snr. Faria 
Guimaries. 

Partiu hoje para Roma por via de Hes- 
panha S. A. R. a snr.* infanta D, Izabel 
Maria. Bi + mito 
Na «gare» esteve el-rei acompanhado de 
seu augusto irmão, de alguns membros do 
gabinete e mais pessoas da corte. 


-+ . 


El-rei depois da partida do comboyo foi | 


visitar a sala d'armas, do arsenal do exerci- 
to, onde se demorou pouco tempo. 
“Não deve ficar sem registro uma boa 

acção praticada pela rainha de Portugal ao 
deixar Madrid. ERES auto 
Soube S. M. que havia nas cadeias d'a- 


quella cidade um portuguez prezo e conde-! 


Em Stockholm, o H. Frederica, de Se-/mnado á morte, e ao despedir-se a Senhora [dê dosordem á entrada. O povo forcejavapor[ O snr. J. M. L. de Avila pediu á commissão de 


. 


A a TETROK nto 


ros Lima, agradecem por este meio a todos 


guerra gu désse parecer sobre a pretenção do bri- | 
gadeiro Rudeschy. o 
- Osnr. Julio do Carvalhal disse que a commis- “Christina Clara da Cunha Barros, Ame- 
são tratará de apresentar o respectivo parecer, 4 
O snr. Gavicho sentiu que a commissão de fa- 
zenda ainda não tivesse dado parecer sobre a pro- à 
posta do governo para Bér, ametianado pelas cama-|08 ULº snrs, FA Ed honraram com a sua 
á poa, . j Ç “| ras, o decreto ácerca da admissão dos ceraaes. - resença ao officio de corpo presente, que 
de Portugal para interceder pelo preso, o|infanteria da guarda municipal. O socego foi Governados pelo systema representativo, com o an no diá. 18 do Riad elas Toi: 
que torna mais louvavel a expontanea peti-|bem depressa restabelecido por alguns solda- [o parlamento funccionando, era para sentir que a/c q hã don E Fr 
ção feita por S. M, á rainha de Hespanha.|dos de cavallaria da mesma guarda. ' admissão de cerenes estrangeiros sc regulasse por | '“S da manna, na igreja dos Lerceiros Lt ran- 
Continúa, felizmente, melhor o snr. Joa-| O mundo elegante conta ainda com uma | VR medida dietatrial. Pedia por tanto á Cischnos, pelá alma 'de 'seu muito presado 


D. Maria Pia da Senhora D. Izabel II pe-|entrar, mas como ainda não estavam conclui- 
diu-lhe a commutação da prin d'aquelle|das as obras dos palanques e.trincheiras, os 
condemnado. À rainha de espanha imme-| soldados que faziam a policia do arraial im- 
diatamente se comprometteu a satisfazer tão| pediram a entrada, o que deu lugar a que 
caritativo pedido. e o povo se insubordinasse e apedrejasse a tro- 

Assevera-se que ninguem pediu 4 rainha | pa ficando feridos na cabeça tres soldados de 


commis- 
são que quanto antes désse parecer sobre essa pro-| marido e pai José de Barros Lima. 


º lia de Barros Limae Francisco de Bar- 


PENICHE E CASCAES 7horas—Vapor Lis- || 


quim Antonio de Aguiar. grande festa, antes da estação em que elle | posta. E 
Desmente-se formalmente o boato que|costuma a deixar a capital para passar o ve-| ORDEM DO DIA sto; al de, Ed de 1567: s (aah O) 
tem corrido de ser o snr. Guilhermino de|rão em Cintra, e noutros, pontos dos arre-| Discussão do pertence ao n.º 17, que é o parecer | Crmen Dias de Abreu Guimaries 


Barros, transferido 
o Porto. 

Já devem ter partido para Hespanha os 
emigrados hespanhoes que estavam-em Cas- 
caes. Um vapor fretado pelo governo foi 
hontem buscal-os alli e conduzil-os á estação 
do caminho de ferro de leste. 

A despeza do transporte é feita à custa 
do governo hespanhol. 


de Castello Branco para 


Chegaram a estar em Portugal 1:019/. 


emigrados, dos quaes falleceram tres, um 
em Lisboa, outro em Aveiro, (salvo o erro) 
e outro em Angra. 

Hoje devia ser entregue à direcção do 
Banco Lusitano a resposta dos dissidentes á 
resolução tomada pela mesma direcção sobre 
a proposta que elles lhes tinham feito. 

Os dissidentes annuindo ás alterações 
feitas pela direcção,apenas rectificaram o arti- 
go 1.º da sua proposta, que ficou assim re- 
digido : — «Artigo £.º. Os subscriptores dis- 
sidentes obrigam-se individualmente a to- 
mar metade das suas respectivas obrigações. 
Assevera-se que é infundado o boato que 


tem corrido de ter o snr. conde de Cavallei- 


ros pedido a sua demissão de governador ci- 
vil de Lisboa. S. exe.º levou uma licença de 
> mezes. 

Fez-se hontem a grande festa da distri- 
buição de premios aos alumnos e alumnas 
das casas do ÁAsylo de Infancia Desvalida 
de Lisboa. Ex A 


surou a administração de uma das casas 
de asylo, queixando-se de que as creanças 
eram barbaramente castigadas, que havia 
pouca regularidade em contas, etc. 


Respondeu trinmphantemente a snr.* D.| 


Maria Benedicta Souza Meuron, concluindo 
por pedir ao snr. ministro do reino, que es- 
teve presente, o obsequio de ir visitar o asy- 
lo a que se tinha referido para verificar que 
eram infundadas as accusações feitas por s. 
exc.", contra a administração d'aquella. casa 
de sdnação e de caridade. É 


uvi que a exposição da Ássociação 
Promotora das bellas artes em Portugal se 
deve verificar no mez de outubro proximo. 

Dizia-se que o agente de emigração para 
o Brazil tinha sido preso, por se suspeitar 
que elle era cumplice no crime de passaportes 
com supposição de pessoas, de combinação 


com um individuo do Porto e de accorde 


com um empregado da administracção de 

um dos bairros da capital, - 
Efectivamente o snr. João Ribeiro da 

Silva, mais conhecido pelo alcunha do João 


cara torta, foi preso por suspeito d'aquelle| 


crime, mas já está solto com fiança. 
Declarou aquelle individuo que como tem 
muitas relações no Brazil e se occupa em in- 
culcar hospedarias, fôra convidado por um 
sujeito do Porto para se encarregar aqui de 
tirar passaportes, mandando-lhe elle d'ahi os 
competentes documentos. | 
Acceitou o snr. João Ribeiro o convite, 
e tem feito esse serviço sem suspeitar. que 
houvesse nisso crime, pois os documentos 


eram verdadeiros, como o mostravam os di-| 


versos reconhecimentus-dos tabelliães. 

' Suppõde-se que o snr. Ribeiro andou sem- 
pre de boa fé n'esse negocio, e ha mesmo 
quem assevere que não existe crime, 

Subiu o preço do pão e receia-se que es- 
se preço que já é exagerado, se eleve. 
O snr. vereador José Carlos Nunes at- 


tendendo ao que lhe foi pedido por muitos! 


cidadãos propoz à camara que representasse 
ao governo pedindo para ser abolido o di- 


reito de entrada até à proxima colheita dos|. 


cereges estrangeiros vindos pelos portos se- 
cos e molhados. 

A camara ainda não resolveu, 

A'manhã deve verificar-se uma reunião 
politica promovida pela commissão eleitoral 
progressista da opposição, que se reune na 
rua das Flores e é presidida pelo snr. M. de 
Jesus Coelho. . | 
Concluiu-se no sabbado o julgamento do 
réu Manoel Rios, bombeiro, natural de An- 
daluzia, accusado de ter commettido os cri- 
mes de roubo e profanação das egrejas de 
Arronches e Arraiolos, arrombamento da ca- 
deia de Villa Nova de Gaya e assassinio do 


juiz da prisão n.º 3 da cadeia do Limoeiro, 


* O meretissimo juiz propoz 25 quesitos aos 
jurados, e estes deram por provado o crime 
de homicidio, não provada a premeditação, 
não ser a morte resultante da facada, não pro- 
vados os crimes de arrombamento, roubo e 
profanação das egrejas de Arronches e Ar- 
raiolos, não provado o crime de arrombamen- 
to da cadeia de Villa Nova de Gaya e pro- 
vado ter-se encontrado ao réu 11 chaves fal- 
sas. 


O juiz condemnou o réu a trabalhos pu- 


blicos por toda a vida no ultramar. O advo- 
gado do réu foi o snr. Affonso Mexia Sale- 
ma, que fez uma brilhante estreia, 


Nos debates revelaram-se muitas irre- 
gularidades e mesmo crimes que se teem com- 
mettido na cadeia do Limoeiro. Disse-se que 
alli se joga jogo de parar, que se estipula 
uma certa percentagem para o juiz da pri- 
são, que se faz monopolio do preparo de al- 
guma comida que é vendida aos presos, e 
que um preso que ha annos tinha alli morri- 
do, fôra assassinado e não se suicidára, como 
até hoje se tem dito! 

Falleceu o snr. João Justino de Freitas, 
guarda-livros do Instituto Industrial de Lis- 
boa e da administração do «Jornal do Com- 
mercio», 

Falleceu tambem o snr. José Maria Sal- 
les, pintor distincto e pessoa muito estimada. 
O retrato do snr. José Estevão, que está no 
lyceu de Aveiro, foi obra d'aquelle habil ar- 
e pd di irígri 
| Um individuo de Lisboa foi . enforcar-se 
em Cacilhas ! O seu cadaver foi encontrado 
suspenso por uma corda preza ao pescoço, 
em um pinheiro, | 
Hontem houve festa rasgada no Tojal. 
Pela manhã houve festa de igreja e pro- 


|cissão ; de tarde, tourada, e á noute theatro 


e fogo artificial, 

Foi extraordinario o concurso do povo 
tanto 
Lisboa 
Á toura 


da começou tarde e houve gran- 


O snr. João Rebello da Costa Cabral cen-| 


dos arredores do Tojal como del” 


dores de Lisboa. | | 

- Diz-se que o snr. Pinto Leite, que ha 
pouco tão brilhantemente recebeu em. sua 
casa a «elite» da sociedade lisbonense, lhe 


prepara uma nova -«matinée» dançante, a |” 


qual finalisará por um magnifico fogo de 
artifício que s. exe." mandou vir expressa 
mente de Londres, para obsequiar os seus 
convidados. 

Já está quasi completo o elencho da cem- 
panhia escripturada pela empreza de S. Car- 
los para a futura epocha theatral. Os artistas 
escripturados são: Primeiras damas: Loca- 
telli, Trebelli, Marchisios e Pascal. | 

— Tenores: Mongini e Naudin.— Tenor 
comprimario: Marini. 

— Barytono: Boccolini. 

— Baixos: Bagagiolo e Petit. 

— 1.º dançarina: Salvioni. 

Nos dous primeiros mezes cartar-se-ha a 
«Semiramis», «Trovador», «Sapho», «Nor- 
ma», «Propheta» e «Fausto». 

Hojeha grande festa em S. Carlos. E' o 
beneficio do insigne Taborda. Ha uns poucos 
de dias, que não ha um só bilhete de plateia 


4 venda ! 
-M. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 

| Sessão de 20 de maio de 1867. 

(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 
As 2 1/, horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. | 

“Acta approvada. o. : 
' A correspondencia teve o deyido destino. 

O snr. marquez de Sá mandou para a meza um 
requerimento pedindo varios esclarecimentos ao go- 
verno. 


- 


“ 


E vendo presente o snr. ministro dos estran-|. 


geiros desejou saber o que havia de verdade sobre 
um facto mencionado n'um artigo da «Gazeta de 
Bombaim», em que se diz que fora nomeado um ar- 
cebispo para a Sé Archiepiscopal de Calcutá, Sé 
que nãoexiste, e que se foi creada, importa uma 
violação dos direitos do nosso rcal padroado.. 

snr. ministro dos estrangeiros declarou que 
o governo não tinha cenhecimento algum official a 
respeito do facto à que s. exe.* se referira, mas que 
tractará de se informar e do resultado que obtiver 
dará conhecimento á camara. 

O snr. pari de Sá espera que o governo se 
informe d'aquelle facto o mars breve possivel. | 
—  Osnr. Fexrer disse que, como a interpellação 
que dirigiu ao sor. ministro dos estrangeiros esta- 
va para sor discutida conjunctamente com a do snr. 
marquez de Sá, e como o snr. ministro ainda não re- 
cebeu a communicação dos pontos, não é possivel 
poder hoje verificar-se, mas sim quando s. exe." a 
receber e se der por habilitado. 

O snr. presidente declarou que a nota de inter- 
pellação tinha sidohoje expedida. h 

O snr. marquez de Vallada disse que um jor- 
nal o alcunhára de leviano por ter annunciado uma 
interpellação relativa & herança do fallecido José 
da Costa. Cornelio e elle orador provará, quando 
se verificar a interpellação, com os documentos com- 
petentes que não andou de leve n'este negocio. 

O enr. Costa Lobo mandou para a meza uma 
representação, da freguezia de Villar da Veiga pe- 
dindo que seja approvado o proj 
ta freguezia ao concelho de 

Passou-se à 


terra. 


RDEM DO DIA ) 
da commissão de agricultura e 
commercio, que approva, com algumas alterações, o 
projecto de lei n.º 136, pelo qual é regularisada a 
formação de bancos de credito agricola e industrial. 
-— Osnr. Ferrer fez breves considerações comba- 
tendo varias disposições do projecto, por julgar que 
ellas não offereciam garantia alguma, quando a pes- 
soa que levante o dinheiro não seja proprietario, e 
um rendeiro, porque as fructas e gados consignados 
estão sujeitos a molestia. | Code 
- Osnr. Ferrão apresentou diversos argumentos 
combatendo as asserções apresentadas pelo snr. Fer- 
rer, demonstrando que não eram bem cabidas as du- 
vidas de s. exc.* nos pontos a que se referiu. 
Como mais nenhum digno par pedisse a pala- 
vra, foi o projecto posto à votação na generalidade 
e approvado. o. " 
“ Passando-se à especialidade, foram approvados 
sem discussão 0s artigos 1.º, 2.º,3.9, 4.º e D.º 
Sobre, o artigo 6.º 0 snr. Ferrer propoz um addi- 


' 0 
* Parecer n.º 162, 


tamento, sobre o qual tomaram a palavrs os snrs.| | 


Ferrão, ministro das obras publicas, marquez de Ni- 
za e Rebello da Silva, sendo a final resolvido que o 
aditamento fosse à commissão para dar o seu pare- 
cer sobre elle. Pa 
Os artigos 7.º,8.º,9.º, 10.º e 11.º foram approva- 
dos sem discussão, e como désse a hora, ficou a vo- 
tação do resto dos artigos para a sessão seguinte. 
- O sur. Ferrer, desejou saber o que era feito da 
representação da Regoa a que ha dias se referiu, 
porque ainda se não achava na secretaria, 


o o - 


à camara, por isso ainda alnão apresentou. - | 


“m 
e 


lator da commissão, e como s. exe." não tem vindo 


“O gor, Ferrer deu-se por satisfeito, 
O sur. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de quarta-feira a continuação da de 
hoje. + ! 
Eram 5 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 20 de maio de 1867 
PRESIDENCIA DO SNT. CESARIO 


Sendo 1 hora da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino, 

Leu-se e approvou-se um parecer da commis- 
são do ultramar, approvando as alterações feitas na 
camara dos dignos pares ao projecto sobre a remis - 
são de fovos no estado da India. 

O sur. Costa Lemos pediu ao smr. presidente 
que marcasse dia para se verificar a interpellação 
que annunciou ao snr. ministro da fazenda sobre o 
registro dos direitos dominicaes. | 

O snr. Fradesso apresentou um requerimento 
pedindo differentes esclarecimentos pelo ministerio 
da fazenda ácerca do azeite exportado para França. 

Pediu á commissão de commercio e artes que 
se dignasse dar parecer sobre o seu projecto para 
o inguerito industrial. E 

O snr F. L. Gomes por parte d'esta commissão 
disse que o projecto tinha ido à de fazenda e logo 
que esta o devolva, a commissão de commercio e 
artes dará parecer. 

O snr. ministro do reino deu-se por habilitado 
para responder á interpellação que lhe foi aunun- 
ciada pelo snr, Faria Guimarães. 

O sur. Julio do Carvalhal que na sessão pas- 
sada apresentou uma rencesentação da camara de 
Mondim de Basto para alli ser creada uma comarca, 

Apresentou para isso um projecto de lei que fo; 
à illustre commissão de estatistica; mas como agora 
so hão-de criar perto de 40 comarcas, esperava que 
a illustre commissão atenderá a este pedido, e man- 
dava para a mesa um requerimento para que lhe 
seja devolvido o seu projecto. vos 
Apresentou tambem um requerimento de Fran- 
cisco Ignacio Pimentel, cazerneiro na Ilha Terceira 
pedindo melhoramento de posição. | E 
— O eme. José de Moraes instou novamente com o 
sur, presidente para que marcasse dia para realisar 


as interpellações que annnficiou ao snr. ministro da. 


justiça. 
: O snr. F. Bivar apresentou uma representação 
da camara de Alagoa, pedindo a approvação do tra- 
tado de commercio com a França. | 


rojecto que annexa es- | 


|potencias. 


das respectivas commissões sobre as emendas 
offcrecidas ao projecto de administração civil 
Depois de algumas considerações do snr. Paulo 
de Figueiredo, | 
O snr. Aragão apresentou o seguinte requeri- 


«Requeiro que a discussão se divida, na confor- 
midade do que se praticou com a discussão do pro- 
jecto.» 

O snr. Sampaio disse que por parte da com- 
missão aceitava o methodo de discussão proposto 
pelo snr. Aragão. 

Depois de algumas considerações dos snrs. Pla- 
cido e Aragão, foi approvado o requerimento. 

O snr. presidente declarou em discussão a par- 
te do parecer relativa ao capitulo 1.º. 

O snr. Placido occupou-se mais principalmente 
de mostrar que o districto de Vianna do Castello 
não devia ser supprimido, porque é um districto 
que tem muita razão de ser, quer seja considerado 
pelo lado material, quer o seja pelos recursos que 
tem para satisfazer a todas as suas necessidades, € 
confia em que o nobre ministro do reino não fará 
questão ministerial pela existencia de mais ou de me- 
nos um districto. 

Fez differentes coggidorações a respeito de va- 
rias disposições do parecer com as quacs não se con- 


e 
forma, 

Declarou que em quanto tiver um sopro de vi- 
da ha-de constantemente propugnar pela autonomia 
do districto de Vianna do Castella, quo ha-de con- 
tinuar a fazer os mesmos esforços que empregou 
com o snr. ministro ccom a commissão para que 
aquelle districto continue a apparccer na circums- 
cripção administrativa. 

Concluiu apresentando algumas propostas ao 
parecer em discussão. 

O snr. Rocha Peixoto pediu à camara que lhe 
permittisse dar algumas explicações como filho d- 
districto de Vianna sobre o que disse o-snr. Plao 
cido. 
Approvon a camara o pedido do snr. deputado. 
—— O snr. Rocha Peixoto apresentou difterentes 
considerações para mostrar que todas as convenien- 
cias e a prosperidade dos povos que fermam o dis- 
tricto de Vianna aconselham que este districto seja 
supprimido. | 

Se porventura o districto se supprimir o resul- 
tado será uma melhor administração nos diferentes 
ramos, maior desenvolvimento no que respeita a to- 
dos os melhoramentos materiaes. 

—  Nºestas circumstancias approva a suppressão 
deste districto e espera que a camara a votará. 


O sur. Placido ainda insistiu nas suas opiniões |' 


e estranhou que o snr. deputado, sendo filho d aquel- 
la provincia e deputado por este districto, viesse 
apresentar rasões para que o districto fosse suppri- 
mido. . A 
O snr. Calça e Pina entendeu sempre que da 
proposta em discussão resultariam vantagens ao 
paiz, embora fosse alterada n'esta ou n'aquella dis- 
posição. Effectivamente pelo parecer sobre as emen- 
das, offerecidas ás diferentes disposições do proje- 
cto, elle ficou muito melhorado, lonvando o gover- 
no e.2 commissão por terem reconhecido a necessi- 
dada de se não supprimirem os districtos de Porta- 
legre e Guarda; não lhe parecia haver coherencia no 
parecer da commissão; e dizendo-se que podem con- 
tinuar a subsistir durante o espaço de tres annos, 
a este respeito apresentou uma proposta, 

O sur. F. M. da Costa fez differentes considera- 
ções a favor da suppressão do districto de Vianna do 
Castello; porque effectivamente não se davam as 
mesmas razões para a sua existencia que se dão com 
respeito aos districtos de Portalegre e Guarda, e 
como désse a hora ficou com a palavra reservada 
para ámanhã, SA Aid 

O snr. presidente, dando para a ordem do dia 
de âmanhã a continuação da de hoj 
jectos 49 e 62; levantou a sessão. 


z 


ds É 


|] 
» 


”, « 


Folhas de Madrid de 19 de maio, de Pa- 
riz de 18, de Londres de 17, do Havre e de 
Bruxcllas de 16. ; 


PARIZ 18.—0 jornal «La France» faz 


esperar um proximo accordo entre o go-|. 


verno imperial, e a commissão do corpo le- 
gislativo, encarregado de dar o seu parecer 
sobre o projecto de lei de reorganisação do 
exercito. 
— CONSTANTINOPLA 17 — Um despa- 
cho official diz que houvera dous combates 
com: os insurgentes candiotas, tendo sido es- 
tes, repellidos com grandes perdas. 

Serdar Ekren ia sahir de Bettuino para 
atacar Sphakia., 
“PARIZ 18—0 taicoum do J apão decla- 
rou que fará extensivos a todas as nações os 
tratados de commercio feitos com algumas 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C., 


Lisboa 20 de maio ás 11h. e 22 m. 
da noute 
Assegura-se que o rei da Prussia 
e o imperador Napoleão assignaram 
as ratificações do tratado de Londres 
de 11 de maio. 


BOLSA DE LONDRES 20 — Con- 
solidados inglezes 91 !4— 3 p. c. por- 
tuguezes 40 */,. 

BOLSA DE PARIZ 20 —3 p. c. fran- 
cezes 69,80 —4 !/3 p. c. 98,40. 

BOLSA DE MADRID 20 —Consoli- 
dados hespanhoes 33,90 — differidos 
32,15. 


ANMUINCIOS 


Palacio de Urysta 
FESTA FLORA 


| DA annual de plantas e flores. 
"— Desde domingo 2 de junho até domin- 

o 9, 
; (Tendo o mau tempo atrazado as plantas 
não póde ter lugar em 26 de maio, como pri- 
meiro se annunciou.) 

Os expositores deverão mandar as plantas 

até 30 de maio. . | 

- E' permittida a venda das plantas expos- 
tas. (2212) 


ETENDE-SE um commodo decente em 

- casa de uma familia; carta, indicando a 

morada, a M, M.; rua de Santo Antonio n.º 
193. (2211) 


ENDE-SE muito em conta uma partida de 
madeira de castanho de 2 a 3 palmos de 


largura:quem a pretender falle na rua de Vil- 
lar n.º 178 e 180. (2096) 


TELEGRAPHIA| 
O snr. presidente declarou que ella estava ain-| 
da em poder do snr. visconde de Chancelleiros, re-| 


- agradece aos ill.mºs e exc.mºs snrs. que 
se dignaram assistir ao responso de sepultu- 
ra que teve lugar no dia 19 do corrente, na 
capella do Prado do Repouso, de seu finado 
filho Antonio Dias de Abreu Guimarães. 
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to— 


dece a 

dos os snrs. que assistiram ao responso 
de gloria de seu innocente filho menor Al- 
fredo, na igreja dos Terceiros do Carmo, no 
dia 16 de maio, assim como aos dignos mem- 
bros da meza que por obsequio assistiram ao 
mesmo acto, a quem protestao maior reco- 


Eu 


nhecimento. (221 


À FALLENCIA DE 
JOSE" FERREIRA PINHANÇOS & C.* 


E te, pelas 11 horas da manhã, para veri- 
ficação de creditos em continuação, são pre- 
venidos todos os credores certos e incertos 
da mesma massa para no referido dia e hora 
comparecerem no Tribunal do Commercio 
munidos dos respectivos documentos de seus 
creditos devidamente sellados, lembra-se-lhes 
o artigo 1:204 do Codigo Commercial. 
Porto, 20 de maio de 1867. 
O procurador. do qurador fiscal, 
“Valentim Vieira Gomes 


(2215) 


E“ abaixo assignado, faço sciente aos meus 
amigos e freguezes, que desde o dia 19 
do corrente deixou de ser meu caixeiro 
Francisco José da Silva e Souza, e que não 
me responsabiliso por qualquer transacção 
que o mesmo faça em meu nome depois da 
dita data. pda 
Porto, 20 de maio de 1867. 

Adão da Costa Campos. 
(2208) 


O deposito de carrinhos de algodão de 200 
"jardas, verdadeiros de Clark & C.*, é 
em Cedofeita n.º 19 a 23. (2214) 


LUGA-SE desde já um grande predio 
“na rua Nova de S. João com entrada 
pela traveesa da mesma rua n.º 13. Tem 
agua em todos os andares e todas as commo- 


idades para uma familia numerosa, Tracta-se 
em Gaya rua de S. Marcos n.º 4. (2213) 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na rua de Santo André n.º 4 


REETA-BIRA, 24 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, Manoel E. Cardozo ven- 
derá em leilão sem a minima reserva toda a 


DP o RSA 
ferro, dita am 
lavatorios, peniqueiras, livros e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes no acto do 
leilão, e na mesma .occasião se sublocará a 


mesma casa até o futuro S. Miguel. 
esrolig (2210) 
Hotel Estephania 
() eproprictario d'este hotel, em Leça, avisa 
aos seus respeitaveis amigos e freguezes 
que nos dias da festividade do Senhor de Ma- 
thosinhos estará prevenido com jantares d 
meio dia até ás 6 horas da tarde. | 
Igualmente previne que alugou no sitio 
de Sant'Anna em Mathosinhos uma casa com 
boas commodidades, e grande quintal arbo- 
risado, aonde espera receber os seus hospedes, 
proporcionando-lhes bom serviço com aceio 
e limpesa como costuma, e d'onde podem 
gosar n'aquelles dias a distracção que lhes 
offerece o arraial. (2209). 


Grand Hotel Nuevo 


D 

ESPANA Y AMERICA 

56 — Rue de Lafayette -— 56: 
PARIZ 

STE hotel situado em um dos melhores lugares 
3 de Pariz, proximo nos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 
e hespanhol. (963) 


- - 


Arrematação | 
Nº dia segunda-feira 3 de junho, pelas 10 
“ horas da manhã, do corrente anno, em 
casa de José Maria Monteiro, na rua For- 
moza n.º 388, se ha-de vender em leilão a 
quem mais der, sobre o preço que no mesmo 
acto se abrir, se o maior lanço convier a seu 
dono:—Uma boa morada de casas para gran- 
de familia, que faz esquina para a rua das 
Motas e frente para a rua do Passeio Ale- 
gre, freguezia de S. João da Foz do Douro, 
com os n.º 2 e 4 para a mesma rua das 
Motas, a qual tem cavalhariça, cocheira, 
palheiro e pateo, dizima a Deus; é vendida 
com authoridade de seus donos para paga- 
mento de dividas a que se acha obrigada; e 
para constar se faz o presente annuncio. 
Porto, 13 de maio de 1867. (2137) 


Venda de casas 

ENDEM-SE duas moradas de casas sobra: 
dadas em bom estado, uma sita na tra- 
vessa da Picaria n.º 19 e 21; outra no lu- 
gar do Regado, freguezia de Paranhos, esta 
tem quintal murado, poço, ramadas, arvores 
de fructa, e lagar. Quem as pretender póde 
comparecer na dita casa da Picaria todos os 
domingos desde as 10 horas da manhã ao 

meio dia. 7 (1958) 


Dissolução de sociedade 
A que girava n'esta praça debaixo da fir- 
“ma Bastos & Fonseca, foi dissolvida de 
commum accordo, ficando o activo e passivo 
da mesma a cargo do socio Jeronymo José 
da Fonseca. 
“Porto, 7 de maio de 1867. 
João Antonio de Oliveira Bastos. 
Jeronymo José da Fonseca. 


e" 


(2019) 


; Leilão de farinha de trig 


STANDO assignado o dia 28 do corren-|. 


É de 148000 até 208 


ias casa de dous andares, na 


Arrematação 
Nº dia 22 do corrente, no tribunal de S. 
“João Novo, perante o juiz da 1.ºlvara, 
camtorio do escrivão Justino. Soeiro, hão-de 
arrematar-se duas moradas de casas, uma 
de dous andares e outra de um, sitas na 
praça da Alegria n.º 92 a 95. (2105) 


Declaração: 
0 abaixo assignado déclara que julga ter 
no entanto se houver alguem que diga o 
contrario, roga-lhe o favor de apresentar-lhe 
a sua conta até o dia 27 do corrente, para 
lhe ser promptamente paga. Findo este praso 
de 10 dias julgar-se-ha effectivamente quite 
com todos. 
Porto, 17 de maio de 1867. 


Eduardo Teixeira Folhadella. 
(2145) 


pago tudo quanto devia até 4 data, 


trIgo 

No armazem da agencia de leildes, rua 

de Santa Catharina n.º 153 a 155 

UINTA-FEIRA 23 do corrente, às 11 
“horas da manhã. Manoel E, Cardozo 
encarregado pelo agente de uma casa de Lis- 
boa, venderá em leilão sem reserva 50 saccos 
com farinha de trigo, pesando 200 arrobas, 
o que se dividirá em lotes ou por junto á 
vontade dos snrs. compradores; chama-se 

a attenção dos snrs. padeiros. (2183) 


AOS AMADORES DE VINHO BOM 
SEM CONFEIÇÃO 


O Douro e de Basto a 40 e DO réis o 
quartilho, e por almude se fará algum 
abatimento; vinagre do dito vinho a 30 e 
40 réis o quartilho; e vellas a 100 réis. Rua 
de Santa Catharina n.º 355 e 357. Tam- 
bem se vende por pipa. (2125) 


— BLVICARAS 


RENDA perdido um alfinete de ouro 
“na noute de 16 para 17 do corrente, 
desde a praça do Bolhão até 4 Ribeira, ro- 
ga-se à pessoa que o encontrasse o favor de o 
entregar na praça da Ribeira n.º 17, pelo 
que receberá boas alviçaras. (2170) 


| ROUBO 
À casa da Bandeirinha n.º 4, roubaram 
hontem uma capa de mulher, de panno 
verde escuro, e um casaco e calça de homem. 
Quem descobrir o roubo receberá alvi- 
çaras.. (2188) 


" 


6%" G. JOZEAU, ranmaceurico Sã 

- 425, boulevard Magenta, com PARIS. “NS 
"Este medicamento, que mereceu os elogios da Aca- 

demia Imperial de Medicina de Paris, em 4840, a re- 
commendação dos medicos especiacs de Panis e de 
LonDrEs, hé desde mais de 26 annos, o tratamento o mais 
facile agradavel de todas as molestias contagiosas, 
Os doentes tomão-o sem repngnancia e achão-se 
segurados contrã toda volta da molestia—A firma e a 
marca de Fabrica podem-só garantil-6 das imitaçoes frau- 
* Qulentas. Acha-se em todas as Pharmacias do Universo. 


Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia, 77; ce Albano 
Andrade, praça de D. Pedro, 96. (10) 


Para liquidar 
INHO verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
Vende-se a preços muito favoraveis des- 
: UU - tis a | o Sm 
“Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
“Jacob Agra Garcia. 
(1859) 
Deposito de louça à ingleza da fabrica de 


Sacavem 
BOMJARDIM, 61—PORTO 


s ACHAS com um variado sortimento de 


louça de todas as côres satisfazendo com 
a maior promptidão a qualquer encommenda. 
(1949) 


Modelos elegantes 


EE de senhora. Rua de D. Pedro n.º 32. 
EM (1712) 


Reducção de preços 
Fabrica dé camas de ferro e mais mobilia 
- PE 

Antonio Martins Vianna 
RUA DE LICEIRAS N.º 1 
PORTO 
ES estabelecimento já bem conhecido 
do publico, tem aperfeiçoado quanto é 
possivel as suas obras e hoje faz uma redu- 
cção em preços que não receia que outros com 
obra igual rivalizem com elle. Encontram- 
se alli camas já com colxio e trabeceiro desde 
35600 réis para cima,fogões desde 55000 para 
cima, lavatorios desde 600,cadeiras para jar- 
dins desde 18400, lanceiros para roupa desde 
25000, colxões de qualquer tamanho, obras 
de folha e muitos mais objectos que alli se fa- - 
bricam muito baratos. (1999) 


ULTIMA NOVIDADE 


BONITAS alpacas brancas com risca, e de 

todas as côres, para vestidos da estação; 
fazendas de muito boas qualidades para 160, 
180 e 200 réis o covado; merinos de côr, 
lizos, a 160 réis o covado, largos; e muitas 
outras fazendas que se vendem mais baratas 
do que em parte nenhuma. Colletes modernos 
para senhora muito baratos; chitas largas a 
100 réis o covado; pannos crus e morins; 
bretanhas de algodão e delinho, que se vendem 
com grande reducção em preço; bordados 
para senhora e muitas outras fazendas de 
novidade. | 

Na praça de Carlos Alberto n.º 26 e 28 
—Barros. . (2098) 


Emprego de dinheiro em bom local 


UB-EMPRAZAM-SE, ouvendem-se diver- 
sos chãos á frente da rua de Santa Ca- 
tharina cada um com sua edificação de casa 
terrea com seu quintal e ramadas e com 25 
palmos de largo e 642 de fundo, e bem assim 
se emprasa ou vende o direito a uma mina 
de agua que passa n'um dos mesmos chãos da 
qual já se acha alguma sub-emprasada, com- 
prehendendo-se desde o n.º 880 a 906 e mais 
outros com frente para a rua da Alegria, 
antiga. viella. das 12 Casas com a mesma. 
largura e 210 de fundo sem edificação alguma 
mas com arvores de fructa e ramadas. Quem 
os pertender todos ou parte dirija-se ao largo 
da Aguardente n.º 1164 que ali se darão os 
esclarecimentos precisos. (2142) 


º 


rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 

dor José Joaquim Rodrigues. 
(1887) 


A MISSA 
ao ade UARTA-FEIRA 22 do corrente, pelas 8 
Rar 5 horas da manhã, na capella do Prado do 
Repouzo ha-de celebrar-se uma missa pela 
alma de D. Maria de Macedo Braga, esposa 
de Luiz José Ribeiro da Costa e fallecida 
no dia 15 do corrente. 
Pedem ás pessoas da sua amisade o obse- 
quio de sua assistencia áquelle acto religioso 
Luiz José Ribeiro da Costa, 
Antonio José Ribeiro da Costa, 
Antonio Coelho Moreira, 


Antonio Moreira Lobo. (2200) 


radecimento 

Jus osé da Cunha, Manoel" Joaquim 

da Cunha, Henrique Augusto da Cunha, 
Augusto José da Cunha e Jeronymo Pereira 
de Souza, julgam ter agradecido pessoal- 
mente a todos os ill.”º* snrs. que lhes fizeram 
o obsequio de os visitar na occasião do falle- 
cimento de sua chorada esposa, mãã e sogra, 
assim como úquelles que se dignaram assistir 
aos responsos que pela mesma se effeotuaram' 
na noute de 12 do corrente na igreja dos 
Congregados, mas podendo ser que deixassem 
de comprir involuntariamente este dever para 
com alguem, pedem desculpa por- este meio 


e aqui lhes patenteam a sua gratidão. 
| (2204) 


EXE TES ESSE 
La & Almeida, e Manoel Pinto Comes |. 


de Menezes, summamente penhorados 
pelas provas de defferencia que receberam 
de muitos dos seus amigos;comprimentando-os 
e acompanhando à ultima morada os restos 
mortaes de seu caixeiro, protegido e amigo 
Alfredo Accacio Baptista Ribeiro, a todos 
testemunham seu: eterno e cordial reconhe- 
cimento. (2195) 


ESTES SI NT SR MERAS 
à TRE Cardoso Pereira, Manoel: Cardoso 

Pereira, Maria Cardoso Pereira da Silva 
e Camilla Cardoso Pereira, agradecem por 
este meio a todos os ill,”º snrs. que se digna- 
ram assistir ao funeral de seu presado pai 
o-snr. Jeronymo Cardoso, que teve lugar no 
dia 13 de abril proximo passado na parochial 
igreja de Villa Nova de Famalicão; bem 
como agradecem a todos os cavalheiros e reve- 
rendos snrs. ecclesiasticos que se dignaram as- 
sistir ao officio que por alma do mesmo finado 
se celebrou em 13 do corrente mez de maio, 
na referida igreja; por cujo motivo se con- 
fessam a todos summamente reconhecidos. 


(2175) 


PORSUANT TO ORDER WRIGHT V.WRIGHT 
URSUANT to an order of the High Court 
of Chancery made in the matter of the 
Estate of William Jackson Wright and in 
a cause of Denny William Wright against 
Henry Wright the creditor of William Jackson 
Wright late of Oporto, in the Kingdom of 
Portugal merchant, deceased, who died on 
or about the. seventeenth day of October 
1864 ave on or before the Twenty fow'th day 
of June 1867 to send by bookpast, prepaid 
to mr. Frederick Schultz of no: 4 Dyer Brul- 
ding, Holborn, in the city of London the 
Solicitor for the said Defendant, the admi- 
nistrator, their Christian and surnames, 
addresses and deseriptions, the full parti- 
culars of their claims, a statement of their 
accounts and the nature of their securities 
(if any) pi by them, oro ESA there 
of they will be peremptorily excluded from 
tlie oa EA ceder E 
tor holding any securities is to produce the 
same before the vice chancellor sir Richard 
Malins, at his chambers situated at n.º 3, 
Stone Buildings, Lincolns Iun, in the city 
of London on the third day of July 1867 
at twelve ó clock at noon being the. time 
appointed for adjudicating on the claims. . 
Dated bija Fato day of May 1867. 
CC DJ. 4. Buckley, 
Chief clerks. 
| (2193) * 
Esmolas por sorteio. 

e O dia 20 de junho proximo 
ria À “futuro, pelas 9 horas da 
manhã,.na igreja d'esta celestial ordem, terá 
lugar o sorteio publico de 12 esmolas de réis 
214293 cada uma, x igual numero de viuvas 
e orphãs (estas até «i idade de 21 annos) de 
irmãos da mesnia ordem, em satisfação do 
legado instituido pelo finado bemfeitor José 
Alves Correia. 

Os requerimentos recebem-se n'esta secre- 
taria até o dia 12 do referido mez, o que se 
faz publico pela imprensa periodica, em con- 
formidade da vontade do testador. | 

Porto, secretaria da celestial Ordem Ter- 
ceira da Santissima Trindade, aos 20 de maio 
de 1867. e id? 

Domingos do Espirito Santo Magalhites, 

Secretario. | 
o 4. . 4 (2206) 


E 
, 


- À quem convier 


Nº praça de Carlos Alberto n.º 17, (loja |: 


da companhia) compram-se garrafas pre- 
tas proprias para engarrafar vinhos. 
| (2199) 


Perca de broche. 
pe um broche de ouro desde a 
rua Direita de Villa Nova de Gaya e 
sitio dos Ferradores até à -igreja de Santa 
Marinha: a quem o restituir do padre cura 
da mesma igreja, elle gratificará. (2194) 


Caldas de Vizella 


BRIU-SE o bem acreditado estabeleci- 
“casa da pharmacia d'estas Caldas. Tem gran- 
geado a sua reputação com pessoas respeita. 
veis. | | 
Banho sulfuroso. .......... 
Banhe de chuva.....c..... 120 » 
Banho de emborcação,..... 120 » 
Banho de agua doce. ...... 200 » 


| (2191) 
QUINTA — 

LUGA-SE a quinta da Bóa Vista, conhe- 
“cida pela ' quinta das Aguas Ferreas. 
Quem à pretender pode vel-a todos os dias 
e a toda a hora; e para tratar divija-se 4 rua 
de Cedofeita n.º 744, desde'as 2'ás 4 horas 
da tarde. E POST (2198) 


“Carro para vender 
TRA rica victoria ingleza para duas e 
a quatro pessoas, mandada fazer de encom- 
 menda pelo exe.mº snr. Ricardo Browne. |. 
Rua do Bomjardim n.º 197, (2119) 


“120 réis. 


o - 
: 
Foge 


HYDROCLYSE 


mento de banhos thermaes, que ha na|, 


Nova seringa 
para clyster de 
jacto continuo, sem mola; que não necessita 
filaça, couro ou cortiça. Sua forma é bonita 
e simples. | 7 

A, Petit, inventor das clysobombas e do 
ardo bomba para jardins, rua de Jouy n.º 7, 
Pariz. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Fer- 
reira dº Irmão, rua da Bainharia n.º 77 a 
79. (2207) 


O abaixo assignado, devidamente authori- 
sado pelos exc.mº* cavalheiros que n'esta 
cidade promoviam as exequias para sufira- 
gar a alma do Senhor D. Miguel de Bragan- 
ça, avisa todas as pessoas que para aquelle 
fim se dignaram subscrever as suas quantias, 
que depois do convite feito pelo snr. padre 
José Henrique em 16 de março, para que os 
snrs. subscriptores consentissem na remessa 
d'aquellas quantias á familia do augusto de- 
funto, algumas pessoas dobraram a quantia 
com que haviam subscripto, e uma illustre se- 
nhora lhe enviou com aquelle fim uma quan- 
tia em dinheiro e uma prenda de ouro e dia- 
mantes, Como, porém, ainda haja alguns se- 
nhores que não declararam se sim ounão con- 
sentem aquella applicação à quantia com que 
subscreveram, roga-se-lhe o declararem até 
ao dia 30 do corrente, pois que findo este 
proso considera-se a sua annuencia e far-se- 
a à remessa annunciada. 
Porto, 19 de, maio de 1867. 
José Carlos das Neves. 


À (2197). 


TALLENCIA DE 
JOAQUIM FERREIRA- COELHO 
ENDO sido designado pelo snr. juiz com- 
“missario o dia 11 de junho do'corrente 
anno, pelas 11 horas do dia, para no Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade se reunirem 
todos os snrs. credores a fim' de se proceder 


à verificação de creditos e mais diligencias 
legaes, a curadoria fiscal provisoria convidan-|. 


do todas as pessoas e credores a comparece- 
rem munidos dos respectivos documentos le- 
galmente sellados, lembra o disposto no arti- 
go 1:204 do Codigo Commercial. 
O solicitador—C. F. P, Felgueiras. . 
| | (2201) . 


, : 
ELO juizo de direito da 1.º yara e carto- 
- rio do escrivão João Joaquim da Motta, 
se passaram editos em data de 15 do corren- 
te mez de maio, com o praso de 90 dias, a 
citar, chamar e requerer ao ausente em par- 
te incerta no Brazil, Manoel - Gonçalves de 
Oliveira, para que findo o dito praso de tem- 
po, vir ou mandar à 2.º audiencia d'este 


7 


mesmo juizo, fallar a todos os termos de uma. 


acção de libello de divida por laudemio até 
final sentença, que lhes vão propor os exc.”* 
conde e condessa de Avintes, marquez e mar- 
queza de Lavradio, para o que tambem tem 


le ser citada a mulher do mesmo ausente que, 


se acha residindo na freguezia de Avintes, 
tudo com pena de revelia e lançamento, etc. 
A (2196) 


MA senhora de boa-educação e muito 
” prendada deseja arrumar-se em uma 
casa como governante, aonde se lhe propor- 
cione o devido tratamento. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se em' carta fechada: sob as iniciaes 
K. e S. 4 rua do Soln.º TT. - (2205) 


TOSE' de Souza Ro 


da casa n.º 299, na rua, 
desta cidade arrendado a . 

approva a, passagem do arren nto da 
mesma casa antes protesta contra a mesma 
passagem. de arrendamento e fará valer q seu 
direito. | o (2192) 


"M Villa Nova de Gaya vende-se came!" 


«4 de boi a 160 e '200 réis o kilo no primei- 


ro talho n.º 9.e 11, rua Direita, ,e tambem 
n'um outro talho na estrada Hová. ogo pro- 
ximo 4 Ponte. e as A po: 0) 


AQ se-tendo verificado ainda a arrema- 


* tação- das propriedades deixadas a esta) 


Santa Casa pelo bemfeitor Antonio José Fér- 
reira Conta, situadas duas na rua do Bomjar- 
dim d'esta cidade, com os n.º 303, 305, 307 


e 311, e outra na rua dos Caldeireiros n.º). 


83 e 85, nos dias 11 e 24 de abril proximo 
passado, como foi annunciado nos períodicos 
d'esta cidade, voltam. estas propriedades no- 
vamente à praça para serem vendidas em 
hasta publica, perante a meza administrado- 
ra da mesma Santa Casa, no dia 22 docor- 
rente mez de maio, pelas 10 horas da manhã. 
Os titulos d'estas propriedades, as suas 
avaliações e condições com que são vendi- 
das, podem ver-se todos os dias não santifi- 
cados, desde as 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde, n'esta secretaria, =: 
Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 11 de maio de 1867. (2038) 


ICOLAU Fernandes de Abreu Giuima- 
AY rães declara que admittiu ao seu servi- 
ço Manoel Pinto de Almeida, isto só no seu 
estabelecimento em Villa Nova de Gaya. 
Porto, 18 demaiode 1867. (2187) 


aeatdadadod mica to Seitas batidos Aninha ali o 
N2 officima de ferrador no largo da Trin- 
“dade, vende-se um cavallo baio 
| ler, (2088) 


Ã uem faltar umas bandejas, facas e gar- 
4d fos, queira fallar na rua de D. Pedro 
n.º 56 e 28; dando signaes certos lhe serão 
entregues, pagando este annuncio. (2141) 


“A CHA-SE n'esta cidade do Porto Antonio 
" José Pinto, vedor de marcar aguas, na- 

tural da cidade de Braga; offerece seus ser- 

viços a quem d'elles precisar. Quem os pre- 

tender falle na rua de Villar n,º 117. 

| (1971) 


'A um individuo de idade de 20 annos 
Ml que deseja empregar-se em algum escri- 
ptorio de qualquer negocio ou: mesmo para 


| 


++ 


judar a dar aula em algum: collegio; quem | 


pretender falle na rua das Flores n.º 86, e); | > 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO | 


quem: precisar de uma dispenseira para pouca 
familia, falle na mesma 01933) 


ARLOS José Marinho, Loyos n.º 23, acaba 
“? de receber um sortimento de fazendas de 
li da maior novidade, proprias para a estação; 
marquezinhas de seda de côres, fitas, sedas 
e flores para chapeus, tudo de muito bom 
gosto, o preços | n42ll 


ARA aproveitar bem o beneficio dos. bantoe da 


º mar e das caldas, deve-se tomax antes 2 pur-| 


gantes das Pilulas de Pafacusoumay e depois um 


urgante das mesmas de 8 em 8 dias com o uso dos, 
banhos, | “(1960) 
JA LUCA Me SE propriedades acabadas 
de novo na praia de Lavadores, á beira 
mar; tracta-se com José Pinto da Costa Ju- 
nior. 


náA A 


(1907) lIjeitar a todo o preço. 
4 


- 


ELAS 12 horas do dia 31 do corrente mez de 


maio, no Tribunal do Commercio situado no | 


edifício da Bolsa, na rua do Ferreira Borges d'esta 


cidade, a requerimento dos administradores da massa | 
fallida de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, | 
se ha-de proceder á arrematação judicial, separada-|. 
mente, das seguintes propriedades e fóros: | 


REDIO REGO DE AGUA 
Sito no lugar de Vaguim, freguezia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, que se compõe de trez 
campos ou leiras de layradio, unidos denominados 
—Engenho do rego de agua—rego de agua—e cam- 
po novo do rego de agua, divididos por paredes e 
vallos, com a de rega de mina, e de poço com 
engenho, avaliado como allodial em 9005000 réis, 
BOUÇA DO TOJO NEGRO, E CAMPO DA - 
MORENA 
Sitos no lugar de Vaguim, freguezia de Rio 
Tinto, concelho de: Gondomar, avaliados, livres do 
foro censo annual de 20 alqueires de milho grosso 
alvo e centeio, e como allodiaes em 5008000 réis. 
ADA DA RIBEIRA DE CABEDA 
Sita no lugar da Ribeira de Cabeda, freguezia 
de Rio Tinto, concelho de Gondomar, proxima ao 
monte de Vallongo, avaliada livre do'foro annual 
de 13600 réis e laudemio de quarentena em réis 
2:8938800. 
O foro annual de 18 alqueires de milho grosso 
imposto no campo denominado a Cabada e na Bouça 
denominada a Macieira, sitosno lugar de Vaguim, 
freguezia de Rio Tinto, avaliado em 1805000 réis 
O foro annual'de 3 alqueires de milho grosso 
imposto em um campo e leira de terra lavradia deno- 
minado Piel, sito no lugrr de Castro e Vagum, fre- 
guezia de Rio Tinto, avaliado em 308000 réis. 
- O foro annual de 13 alqueires de milho grosso 
e 3 alqueires de centeio, e o laudemio de vintena, e 
luctuosa de um carneiro em cada praso imposto em 
dous prasos no lugar de Castro e aldeia de Vaguim 
do Monte, freguezia de Rio Tinto, avaliada em réis 
1908700. | 
FREGUEZIA DE S. LOURENÇO DE ASMES 
BENS 
Que se compoem de casas sobradadas e terreas, 
sua loja e cosinha, aidos, palheiros, eira, casa da 
mesma, e mixto um campo de terra lavradio deno- 
minado a Cortinha, com engenho de agua, e no fim 
do campo duas leiras chamadas as 'Testadas, sito 
no lugar de Ermezinde,freguezia de S. Lourenço de 
Asmes, concelho de Vallongo, avalindos em 6128398 


réis. 
CAMPO DAS VESSADAS 
Sito no lugar das Quelhas, freguezia de 8. Lon- 
renço de Asmes,concelho de Vallongo,avaliados como 
allodiaes em 4005000 réis. | 
CAMPOS DO JUNCAL E TROFAS 


freguézia de S. Lourenço de Asmes, concelhio de 
Vallongo avaliados em 5623000 réis. 
Serras CAMPO DA SILVOSA 
Sito no lugar de Porto Carreiro, freguezia de 


liado em 1958000 réis. 
O foro de 4 alqueires de milho 


em uma leira de matto no lugar das Rapadas, 


guezia de 8. Lourenço de Asmes, concelho de Vallon- | 


go, avaliado em 403000 réis. . 


O foro de 5 alqueires de milho grosso imposto | 
em uma leira no lugar das Rapadas freguezia ne 8. | 


Lourenço de Asmes,concelho de Vallongo, avaliado 
em 508000 réis. | 
O foro de 18500 réis imposto em uma leira 
chamada Polvilheira, sita no lugar de Ermezinde, 
freguezia de S. Lourenço de Asmes, concelho de 
Vallontro, avaliado em 308000 réis. 
O foro de 35000 réis annualmente, e laudemio 
de vintena imposto em uma leira chamada a Pole- 
nilheira no lugar de Ermezinde,freguezia de S. Lou- 
renço de Asmes,concelho de Vallongo, avaliado em 


655000 réis. 

€ > BOUÇA DE ALLEM | 

De matto e pinheiros cercada de vallos e pare- 
des, sita no lugar da Tilheira ou Corgas, freguezia 


= 
E 


de Alfena, concelho de Vallongo, avaliada em réis 


1:1703000. 


22 alqueires e uma quarta de centeio e meio alqueire 
de feijão pagos por Rosa Rita, José de Souza Vas- 


concellos, Antonio Pinto, e João de Bastos, de Val-|. 


bom, e Manoel Gonçalves, de Campanhã, avaliado 
em 4558000 réis. ú ter. 
O foro annual de 205380 réis cm dinheiro, 31 
frangos e meio,imposto em parte do monte de Arroteu, 
freguezia de Valhom, concelho de Gondomar, pagos 
Ea diversos-caseiros, avaliado livre da pensão ao 
directo senhorio e do laudemio em 3413835 réis. 
As louvações podem sex examinadas nos autos 
de fallencia no cartorio do eserivão do "Tribunal do 


| Commercio Lessa, e para o exame dos bens podem 
x dihãs Ss reten entes di igir-s o RO fei nr | O . 
2 faciltari e paten Soa 


e tem em seu poder. + 
eiras. 
A 90 réis cada baralho 
(PRTAS de jogar, boa qualidade; faz-se 
abatimento aquem comprar porção, na 
livravia. de Jacintho, rua do. Almada n.º 134, 
a-segunda loja. à 


Emissão para 


(2001) 


— ALJUSTREL 

PERTENCENTES Á | 

“Companhia de Mineração Transtagana 

pi bi a subscripção: e dão-se 
“ informações no Porto ms 

* No eseriptorio: de Joaquim Pinto da Fon- 

seca, n.º 143, praça de D. Pedro. | 

“No Banco União. | A 
No Banco Lusitano. RENA 
E nas provincias, nas agencias dos refe- 


ridos Bancos. | 


Linda praia para banhos de mar 
ROXIMO á estação da Granja, alugam-se 
- casas decentemente mobiladas. E: 


- 
. 


- Trata-se na mesma estação ou na quinta || 


paira, e no Porto com Fructuoso José da 
ilva Ayres, Filhos, na praça de D. Pedro 
n.º 5, ou com Luiz Fructuoso Ayres de 
Gouveia Ozorio, na Feira de S. Bento n.º 
30. | — (1919) 


-.. Arrematação. 

O dia 27 do corrente mez de maio, pelas 

»11 horas da manhã, no largo do Collegio 
d'esta cidade do Porto, e nas moradas do 
executado Bernardino Rodrigues da Silva, 
e ha-de proceder à arrematação. de varios 
moveis; a saber: tachos de cobre grandes, 
uma caldeira de ferro, um tacho de ferro, 
dornas de: pau, peneiras, ditas de arame, 
um braço quintaléiro, 3 pezos de 20 kilos, 
3 ditos de 10, um dito de 5, e 5 de 2 kilos 
até DO grammas, 9 e meia arrobas de pezos 
do systema antigo, 2 leitos, uma commoda, 


2 escrivaninhas, um relogio de sala; e outros || 


pbjecias mais,pertencentes á fabrica de refi- 
nação deassucar: isto por execução que: pelo 
uid de direito da: ja RR Ato do 
escrivão Fonseca, promove;Alexandre Miller 
& C.º negociante desta cidade, contra o dito 
executado. E' escrivão do juizo da praça, 


Santos Lima. (2129) 
LEILÃO 


O armazem da agencia, rua de Santa 
a Catharina 153 e 155, quarta-feira 22 
do corrente is 4 horas, da tarde, por conta 
de quem pertencer, sem a minima reserva, 
constando de: papel de escrever, franja de 
seda, rendas, luvas, meias, espelhos, relogios 


ruarda-vestidos de mogno, um lindo tremó, 


um guarda-louça, uma meza jardineira grande 


e forte, uma comoda, lavatórios, um tabolête; 


grande defrente, uma grado de ferro para 
janella, uma caixa grande. para: relogio e|” 
outros muitos artigos que estarão patentes 
no acto do leilão. Avisa-se os snrs. que tive. 
rem objectos ali depositados para que os reti- 
rem até o dia de manhã não se querendo su- 


(184 


J ! 


Sitos no lugar das Queélhas, ou Porto Carreiro, |. 


s. Lourenço de Asmes, concelho de Vallongo, ava-|| 


osso imposto | 


O foro de 22 alqueires e uma quarta de milho, 


(2203), 
a lavra das ricas minas de| 


= + (2091) 


jerd “Pem 05! CIRURGIÃO-DENTISTA 
cigarreiras, louças, jarras táboleiros, um xico 


(OUNTENT ABES SAD, 0/79 
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HIMIDTE ECO UNS 


: 


ENDE-SE feltro inglez para telhados e contra a humidade das paredes, pannos de seda | 


para. peneiros, e machinas de costura americano-hamburguezas, com seus pertences, 
na rua das Taipas n.º 11 e 13. o (D502) 


FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 


NA RUA DOS BRAGAS 
| SERRAGEM 
Rss pranchões do pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. | 


N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. | 


Pregos de arame chamados—Pontas de Pariz 


Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos | 
e de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recominendam já! 


pela sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado 
promptidio com que aprompta qualquer encommenda, . 
GALVANISMO 


que d'elles se tira e mesmo pela 


Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso | 


de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras; como pela perfeição das mesmas. 
Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias 
LAMINAGEM DE METAES | 
Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 
229 e meio grammas, ou um marco. 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 
Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


“CHAPELARIA À VAPOR 


P. A DA COSTA BRAGA 
— RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 | 
“JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 


Este apruale estabelecimento acaba de receber de França uais uma machi- 
na que já se acha ligada às outras, por conseguinte já póde apromptar annualmente 
80:000 chapéus. Se alguem duvidar desta verdade póde vir examinar 0. estabeleci- 
mento, que está sempre franco a todas as Essa o desejarem visitar, | 
“O Tabrico dos chapéus tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se 
póde desejar € os preços são .baratissimos. 4 | Eita 
Incumbindo-se de apromptar toda e qualquer receita tanto para a cidade como 
provincias e Imperio do Brazil, com toda a brevidade. - 
| O mesmo estabelecimento continua a ter um variado sortimento de bonets, tan- 
to nacionaes como estrangeiros, os quaes vende por pEetis muito commodos. . 
“NB. Neste estabelecimento se compram peles de coelho e lebre. 


(ut * os 1; 


- 


nei (186) 
AYMUNDO dos Santos Natividade, de sociedade 

“ com Antonio do Couto & C.*, de Guimaries, e An- 
tonio José da Silva, das Caldas de Vizella,annunciam que 
alem da corrida que já'tem para Guimarães, vão esta- 
belecer mais duas corridas diarias, sendo uma para Grui- 
maries, Fafe e Lameira, e outra para as Caldas de 


> de' maio corrente, e a do Porto ás Caldas de Vizella no dia 10 de 
ai , “a” ' . . o o ) : 


4 o 


maio corrente. . 


AI tiao + 4” 4 To 


é 77 Preços: do Porto para À Guimartes. e... ..........“ “.. | E 5800 réis. = es 
da aa AR Rd = o re afe... .... os es anus essa. ejojp DV, 13000 y » pe 
de na + ço 7 Tp A , . m A = 4 OS ERAO Ed 
; d até éra es ». ds AMera,.... te. ec nn e nu a 8 15200. » “ae 
>» » Caldas ecran uno os ana nino nan nn nn se - 5800 > 
+ Vice-versa os mesmos preços. RS TS DS agrado 


HORAS DE SAHIDA 


" dida Moudr e À 
1.ºcorrida: Porto a Guimarães ás 4 horas da manhã. 


, 


5» » Guimarães ao Porto Dn do tj 
28.» - Porto a Guimarães, Fafe e Lameira ás 4 horas da tarde. r 
Dé! Lameira. ao Porto, ás 12 da manhã. , | Ao 
my Porto ás Caldas de. Vizella, ás 3 horas da manhã, 
É * Caldas ao Porto, às 4 damanhã. 


o 


Em Guimarães, em casa do snr. José Joaquim de. Lemos, no largo do Toural. Em Fafe, 
em casa do -snr. Maia e Silva. Na Lameira, na Caldas, 


hospedaria do snr. Ignacio. Nas 
em casa do snr. Antonio José da Silva. no fr dio dir: ) (1783) 
“CAFE DA AGUIA DE OURO 


Tg 


81, LARGO DA BATALHA, 31 | 


(Preços rasoaveis) 


ROÃO Manoel Martins Costa, conto socio e administrador deste estabelecimento, conti- 
p z “ Y e . . ; 9 . 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e pre- 


“|ta de 1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.* que yende por garrafa a 180 réis e 


meia garrafa a 90 réis. . | 
“A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. | 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licôres, e vinhos engarrafados nacionaes e PR O vinho de Collares de 1.º qua. 
lidade sem aguardente nem .confeição vende-o a 36 réis cada garrafa. (2007) 


CHAPELARIA FRANCEZA FABRICADA A BRAÇOS 


IMPORTAÇÃO 


SICART “7 GIROD 


EXPORTAÇÃO do 
“Rua de Santo Antonio, 245 


| — PORTO 
ANDO e variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. 
Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman—e os de castor 


(048) 
Officina e-armazem de | pa penas de bacalhau “Rar 
moveis ET PT 

É “ANNÚNCIOS MARITIMOS : 


Antonio E. Encarnação 
 219— ALMADA —219 
RANDE sórtimento 


moveis de palhinha e es- 
tofo em mogno, pau. préto, 
vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis garantidos. 
Recebe-se toda e qualquer! 
+, encommenda de moveis para), 2485 / 4 N tra ho 
a R fazer na, sua officina, para 0) quit mm 
“o que tem os melhores marce- o MADURE. 
eiros do Porto. co | Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
Sortido em biombos a 600 réis a penna.| agencia, no Terreiroda Alfandega'ns 4. 
- (2135) | — Previnem-se os snrs. passageiros que é de! sua 


TUITE conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
FURTADO 
p ja! SD 6958] f 


| - Services maritimes 
de|. | DES | 


-MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Bio da Prata 
Sahirá em 28 ou 


- 


me 29: do corrente para 
Fx 'Pernaibaco Bata Rio 
“deJaneiro, Montevideu 
c Buenos-Ayres, o pa- 
quete. francez — EX 


porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho dk ferro para Lisboa. - e | 
obs): Os agentes, : 


' TRT nas 070% :y (54 . ' 
| (Premiado na Exposição Internacional) [ | | Fr Chamiço Filho & Silva. 
: 07 e a bed TERA HF: ra 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 188, Ar bm 
ida Ci ro cin) ) 


Especialidade em serzidos| 
E ensino de corte para traje do senhoras 
A CHA-SE nºesta cidade um hespanhol que) Ba 
tem a honra de offerecer-se para dar li-| (e 


ções em casa dequem se dignar favorecel-o. 
- Rua do Laranjal n.º 167. (2076) 


pod cut: Ent to SD ay; 3 | 
"Pernambuco | 


para cortinados, etc, ete. || 


- mandar seus vinhos 


Vizella, as quaes tiveram principio: a do Porto à 
| | Rca 


"01 
“ 1 
: + 


» : o P = 5 
Os bilhetes vendem se no Porto em casa do annunciante, rua IWormosa n.º 391.1]. 


(E Ega 


“Liverpool 
eo ) O vapor inglez — 
CASTILIAN —, capi- 


“tão Geo. Beall, espera- 
se com brevidade. 


rua 
51) 


* DublineGlasgow 


O vapor inglez— 
t+ — CA 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui em poucos 
dias para sahir com 
toda a brevidade. 
- Para cargae passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
| | + (2146) 


Rendo E dita 
mt qa mm ma e À Tom mer = 
L med Fi 


leia EA sida A o 


O vapor inglez— 
CINTRA—, comman- 
dante H. Pooley, sahi- 
rá terça-feira 21 do 
corrente, ús 3 horas 
is Sa” da tarde, 

Consignatarios Alex. Miller & C.º, rua. dos In- 


glezes n.º 73. (2107) 
| VIA CADIX 

| À sabir nos principios de maio, a 
escuna ingleza—VULCAN— capitão 

Jobm Crackell. É 
er A Consignatarios Alex. Miller & €.º, 
glezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 
(1290) 


| Liverpool 


Hamburgo | 


E À, escuna portugueza—FORTU- 
NEN: 


E NATO, capitão Danker, sahe com 
BA Sera? muita brevidade por ter a maior par- 
Risos te da carga prompta. 

| Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o snr, Carlos Coverley, rua da Reboleira, 
49 ra 1 (2147) 


"* Quebec& Montreal 


as OQ patacho portuguez—SEIXAS 
AGA, Lº—capitão Antonio José Rodrigues 
ESA - - 1 ) 
BAIA sahe impreterivelmente afé o dia 25' 


i 


“do corrente mez; por 1s50 os snrs. 


| Se por 
carregadores terão a bondade de mandar' suas fa- 


- Plymouth & Londres 


A escuna dinamarqueza— THOR, 


ASAS — capitão J. J. -Bodkei, sahe com 
Wir brevidade e já so acha prompta para 


receber carga. 


Londres 

O brigue inglez—EXCELSIOR—, 
Am de 200 toneladas, classificado em 
| i Lloyds Al, capitão Thomas Falla, 
Ss  sahe com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. . Em | 

Os snrs.' carregadores terão a bondade de 
para bordo visto que sahe cem. 


2149) 


(2148) 


à 


muita brevidade. 


— Leith 


À escuna prussiana—JOHANNA, 
Rise —capitão Janssen, sa-he com brevi- 
Rae” dade; tem ainda: algum lugar para, 
Ss vinhos. | “E (0350) 
| Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. ! | - 
Copenhagen & Stockolm 

medest— A chegar por estes dias, para. 
Am Sahir por todo o mez de maio, pia 
gue sueco — JOHUNNY— capitão P.. 
asso. IEhlert. Para carga tracta-se em Ci- 
Muro, 128. . tee SU O 
- CJ. Schneider. | pi (1807) 


“Mapa RA 5 TE a 1: Rj 
Sabixá no fim do correnfe mez o; 

patacio -portuguez — SALAMAN- 

 PRA-capitão Lima. | 


e Te 
d . 
. 
* 


” nem 


- 


q p 


pesos Recebo carga em transito para 
uerpia, Rotterdam 
e Hamburgo 

A despeza de baldeação e o transporte por' 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos são! 
por conta do mavio. 


Consignatario no Porto J. B. de 
Havre, Etienno Isabelle & C.. 


» | 2 ; 
Rio de Janeiro 
A barea—FLOR DA FEITOZA 
“vai sahir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom- 


“Castro; no 
- (2202) 


o . 
Rio de Janeiro 
RE A galera—NOVA AMISADE— 
“vai sahir com muita brevidade. Esto 
excellente navio torna-se recommen- 
x davel pelo bom tractamento ce bons' 
commodos e grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 
e proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ouno Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & €.º, praça de Carlos. Alberto: n.º 182, ou- 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
n.º 11. (1653) - 


Rio Grande do Sul. 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


— Gas - 


co 


A gahir com muita brevidade a 


RTNEN barea—MINERVA—: quem na mes- 
ENE ma quizer carregar ou ir de passa-: 


ss. gem,para o que tem excellentes com- 
modos e bom tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 
gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400. 
Tem beliches para os passageiros de prôn. 
Mo . . ( 


1852) 

. , o o o 

“ Bahia 
A barca—MARIA & AMELIA: 
ui sahir sem demora por ter a 
*- mmor parte da cargã prompta, Para 
Es o resto c para passageiros tracta-se 
com Manool Gualberto Soares, rua de Bellomonte 


n.º 77. (1922) 
Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade 

à barca — RESTAURAÇÃO. Para 
ES cde 2 carga c passageiros para os quaes 

gas tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Pereira Pena & C., praça de Carlos: 
Alberto n.º 1324 y a (1373) 
Crea 

-Bahia 

“A barca — DOURO, capitão 
Rocha, vai sair com muita brevida- 
de. Para carga e passageiros tracta- 


a Em se com Leite & Rocha, rua de S. João 
Novo n.º 34, ou capitão à bordo. (1924) 


A e gas: 
A barca—UNIAO—, capitão José 
da Rochã, víti sahir com brevidade, 
Recebe carga e “passageiros para-o 
= referido porto. Caixas Pinto & Rocha. 
de S. João Novo n.º2, (1946) 


Responsavel M. 8: Carqueja 
- TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


no largo 


